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Editorial

Repensando o nosso ser cristão
Diária e constantemen-

te recebemos informa-
ções do mundo a nossa 
volta. São notícias do ce-
nário econômico, políti-
co, ambiental, religioso e 
de outras dimensões do 
cotidiano. O que temos 
visto tem nos deixado es-
tarrecidos diante da gran-
deza dos problemas que, 
muitas vezes, nos parali-
sa. Como Igreja fazemos 
parte desta realidade.

No entanto, olhando 
para a vida de nossas co-
munidades percebemos 
que temos muitos aconte-
cimentos bonitos aconte-
cendo. Essa foi a constata-
ção do conselho editorial 
do jornal O Semeador pela 
grande quantidade de ma-
térias enviadas para mais 
esta edição. Percebeu-se 
que nas comunidades a fé 
na ação salvadora de Deus 
em Jesus Cristo move os 
nossos passos nesse cenário 
com tantas adversidades. 

Por isso, quando inicia-
mos o tempo do advento 
celebramos o agir e o cui-
dado de Deus que se dá 
em todos os trabalhos da 
Igreja. Através de fotos e 
textos vemos notícias de 
crianças, adolescentes, jo-

vens, mulheres, homens e 
idosos que, movidos pela 
fé, são o exemplo atual 
de pessoas que se deixa-
ram alcançar pelo agir de 
Deus em tempos de crise 
e di�culdades. 

Do mesmo modo 

como está se pensando 
e agindo em relação ao 
mar de lama que avança 
no Rio Doce, sobre os 
efeitos da seca prolonga-
da, sobre a crise política e 
econômica de nosso país, 
diariamente precisamos 
repensar o nosso ser cris-
tão e tomar uma posição 
proativa para minimizar 
os efeitos desse “lamaçal” 
que, aos poucos, vai asso-
reando a nossa vida. 

Em João 7.38 Jesus diz 
que “rios de água viva vão 
jorrar do coração de quem 
crê em mim”. Que a pala-
vra de Deus, manifesta-
da em todas as notícias 
deste jornal, nos indique 
o curso deste rio através 
do agir de Deus, não per-
mitindo que sejamos as-
soreados no cotidiano de 
nosso falar e agir. 

Boa leitura.

P. Nivaldo Geik Völz
Santa Teresa
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Charge

“Nas comu-
nidades a fé na 
ação salvadora 

de Deus em Jesus 
Cristo move os 
nossos passos 
nesse cenário 

com tantas 
adversidades.”
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Notícias Gerais

Fechamento da próxima edição: 15 de fevereiro de 2016

Mais uma vez inicia o 
Advento, o tempo de pre-
paração, o arauto do Natal. 
Essa é uma época que mexe 
com as pessoas. Muitas têm 
o Natal como um tempo de 
boas recordações, reuni-
ões de família, reencontro 
com amigos, compras para 
amigos secretos ou com-
pras para familiares e pes-
soas queridas. Para outras 
Natal é tempo de tristeza, 
saudades de pessoas que 
já se foram, sonhos não 
realizados, lágrimas devi-
do a desejos impossíveis. 
Nem todas as pessoas terão 
o Natal dos sonhos. Para 
muitas, falta saúde, outras 
passam por dor, preocu-
pações, principalmente 
devido a problemas �nan-
ceiros, à crise, à escassez 
de água, à seca que assola a 
nossa região este ano. 

No entanto, apesar de 
tudo, Natal é tempo de es-
perança, pois Deus sabe 
o que se passa dentro de 
cada um de nós. Conhece 

a alegria, mas também a 
dor e o sofrimento de to-
das as pessoas, pois Aque-
le que veio trazer a luz não 
foi deitado em uma cama 
macia, mas em um coxo 
de animais. Nasceu num 
local onde os animais sa-
ciavam a sua fome e dor-
miam. O Salvador nasceu 
de maneira simples, pobre 
e humilde. 

Nesta época de Advento 
e Natal somos chamados 
para nos deixar alimentar 
pela mensagem de grande 
alegria, que ilumina e bri-
lha sobre todos nós: Deus 
enviou seu Filho Único 
ao mundo. E, em Belém, 
na cidade de Davi, nasceu 
o nosso Salvador. Natal é 
presente de Deus. Em meio 
às festas, alegrias, come-
morações, saudades, tris-
tezas, momentos difíceis e 
dolorosos não podemos es-
quecer a dádiva, o presente 
que Deus nos dá: O Meni-
no Jesus. Ele é o Salvador. 
Ele é a luz que brilha sobre 

nós, que veio para salvar e 
ajudar, enfrentar as di�cul-
dades e os momentos que 
parecem ser tão escuros e 
sombrios na vida da gente.

O texto bíblico do pro-
feta Isaías 9.2 diz: “O povo 
que andava na escuridão 

viu uma forte luz; a luz bri-
lhou sobre os que viviam nas 
trevas.” Com estas palavras, 
o profeta Isaías transmitiu 
uma mensagem de ânimo e 
esta mensagem ainda hoje 
continua ecoando pelo ar. 
As a�ições, os sofrimentos, 
as preocupações não são 

para todo sempre. Assim 
como a noite escura vem e 
depois passa, prevalecen-
do o brilho e o raiar de 
um novo dia, assim tam-
bém acontece com o que 
nos angustia, entristece 
e nos faz sofrer. Também 
passamos por noites es-
curas e experimentamos 
a aflição da escuridão. 
Mas ela não permanecerá 
para sempre. Ela se dissi-
pará, pois, uma forte Luz 
resplandeceu no mundo 
para iluminar cada um de 
nós e não nos deixa na es-
curidão da desesperança.

Natal é a expressão má-
xima do amor de Deus 
pelos seres humanos, por 
aqueles que Ele tanto ama. 
A ternura, a bondade, a 
misericórdia e o poder de 
Deus se expressam justa-
mente na fragilidade de 
uma Criança recém-nas-
cida: o Menino Jesus, que 
não �cou sempre deitado 
na manjedoura, no coxo 
de animais. Ele tem poder 

sobre seus ombros e car-
rega nossa tristeza, nossa 
a�ição, nossas dores e so-
frimentos. Ele dissipa as 
noites escuras e faz brilhar 
a sua Luz sobre a humani-
dade inteira. Essa Criança 
nos traz a luz do amor, da 
paz, da esperança, da fé e 
da união. Esperançosos e 
com os corações cheios de 
alegria vivamos Advento e 
celebremos Natal, “pois já 
nasceu uma criança, Deus 
nos mandou um menino 
que será o nosso rei. Ele será 
o nosso rei Ele será chama-
do de ‘Conselheiro Maravi-
lhoso’, ‘Deus Poderoso’, ‘Pai 
Eterno’, ‘Príncipe da Paz’.” 
(Isaías 9.6). Que essa Luz 
Forte, luz radiante de es-
perança, de paz e de amor 
do Menino Jesus brilhe 
sobre você e sua família, 
nesta época abençoada de 
Advento e Natal e no Novo 
Ano que está por vir. 

Natal: presente de Deus

Mensagem

“Natal é a 
expressão 
máxima do 

amor de Deus 
pelos seres 
humanos, por 

aqueles que Ele 
tanto ama.” 

P. Erni Reinke
São João do Garrafão
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“Que todo o meu ser lou-
ve ao Senhor, e que eu não 
esqueça nenhuma das suas 
bênçãos.” Salmo 103.2

Com muita alegria a 
comunidade de Campo 
Grande celebrou no dia 04 
de outubro de 2015 o seu 
aniversário de 40 anos de 
presença luterana no mu-
nicípio de Cariacica. 

O culto de ação de gra-
ças foi o�ciado pelo pastor 
sinodal Joaninho Borchardt 
e pelo pastor local Dirceu 
G. Strelow e contou com a 
participação do grupo de 
trombonistas de Santa Ma-
ria de Jetibá e o grupo de 

canto da comunidade local. 
Durante o evento os con-

vidados assistiram a apre-
sentação cultural do Gru-
po de Danças Pilger Der 
Ho�nung, participaram de 
atividades para crianças, 
sorteios e receberam de 
lembrança um marca texto 
com uma breve história da 
Comunidade.

Agradecemos a todos 
que compareceram ao 
evento e especialmente aos 
membros que se dedica-
ram à preparação da festa. 

Alcione Potratz
Cariacica

Comunidade de Campo Grande celebra 40 anos

No dia 23 de outubro a pa-
róquia de Santa Maria come-
morou os seus 111 anos de 
fundação. O culto de louvor e 
gratidão a Deus foi celebrado 
no domingo dia 25 de outu-
bro. Durante a celebração foi 
lembrado que, desde então, 
Deus tem enviado servos e 
servas que proclamaram in-
cansavelmente a palavra do 
Senhor Deus e ministraram 
os sacramentos e ofícios para 
o povo de Deus. Além do cul-
to de louvor, a OASE ofertou 
dois bolos para confraterniza-
ção após o culto. 

O pastor Henrique Wrede 
foi instalado como primeiro 
pastor da paróquia de San-
ta Maria no dia 23 de outu-
bro de 1904.  O atendimento 
não se limitou apenas a Santa 
Maria. O pastor Wrede tam-
bém atendeu Laranja da Ter-
ra, onde celebrou o primeiro 
culto no dia 10 de outubro 
de 1910. No dia 27 de outu-
bro de 1914 instalava o pastor 
Keitel. Em Alto Santa Joana, 
inaugurou o templo no dia 14 
de julho de 1907. Alto Limo-
eiro recebeu o seu primeiro 
pastor (Augusto Frederico 

Visznat) que foi instalado no 
dia 18 de março de 1924. 

O pastor Wrede se pre-
ocupava com a saúde dos 
membros da paróquia de 
Santa Maria. Planejava cons-
truir um hospital. Obra que 
não se realizou por falta de 
recursos. Conseguiu que a 
enfermeira Johanna Matzart 
atendesse os moradores de 
Santa Maria. Os católicos a 
chamava de irmã de carida-
de. Além dos doentes, Jo-
hanna dava aulas na escola 
da comunidade.

No ano de 1913 a Paróquia 
de Santa Maria �liou-se ao 
Sínodo Evangélico Luterano 
Caixa de Deus. O pastor Wre-
de desejava criar uma espécie 
de distrito do Sínodo Caixa 
de Deus no Espírito Santo. 
Conseguiu apoio �nanceiro 
do Sínodo de Ohio, nos Es-
tados Unidos. O�cialmente 
o Distrito Norte do Sínodo 
Caixa de Deus foi fundado 
em Alto Limoeiro no dia 16 
de outubro de 1923. Os pas-
tores fundadores foram: Wre-
de de Santa Maria de Jetibá, 
Langholf de Laranja da Terra, 
Petersen de Santa Leopoldina 

e Wisznat de Alto Limoeiro. 
No dia 23 e 24 de junho 

de 1924 o pastor sinodal do 
Sínodo Caixa de Deus, Ber-
gold, veio visitar o estado do 
Espírito Santo para dirigir os 
trabalhos do distrito Norte do 
Sínodo Caixa de Deus. 

Além disso, Wrede pri-
mou pelo trabalho musical 

na comunidade. Fundou o 
coro de trombones, que exis-
te até hoje. Em 1924, depois 
de 20 anos de ministério, 
transferiu-se para Presidente 
Wenceslau, em São Paulo.  

Em 1939 voltou para a Ale-
manha, onde trabalhou por 
seis anos na comunidade de 
Fintel, e veio a falecer em 1945. 

Além do pastor Wrede, 
agradecemos a Deus por to-
dos os ministros e ministras 
que tem trabalhado na nossa 
paróquia nestes 111 anos.

P. Rubens Stuhr
Jair Schulz

Santa Maria de Jetibá

Paróquia de Santa Maria de Jetibá 
completa 111 anos

História
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No último dia 27 de se-
tembro foi celebrada a Fes-
ta da Comunidade de Je-
quitibá em comemoração 
aos 133 anos da Igreja, a 
mais antiga do Município 
de Santa Maria de Jetibá 
e a terceira mais antiga do 
Espírito Santo. Nesta mes-
ma oportunidade o Culto 
foi de Ação de Graças pelos 
20 anos de Ordenação do P. 
Marcos Cesar Vollbrecht. 
Marcaram presença impor-
tante vários ministros da 
UP Santa Maria e grupos 

musicais de Comunidades 
vizinhas, bem como a pre-
sença do Vice Pastor Sino-
dal – P. Lourival Ernesto 
Felhberg -  que conduziu 
um momento especial de 
agradecimento a Deus pe-
los 20 anos de Ordenação, e 
bênção para este ministério 
que continua. Em destaque 
o quadro presenteado em 
nome da Comunidade/Pa-
róquia pelo Presbitério ao 
P. Marcos.

20 anos de ordenação e festa

A Comunidade de Alto 
Santa Joana, Paróquia de 
Alto Jatibocas, comemo-
rou o centenário de inau-
guração da primeira ca-
pela em julho de 2007 e, 
no dia 5 de novembro de 
2015, festejou os 60 anos 
de inauguração do templo 
atual, além de celebrar os 
498 anos da Reforma Lu-
terana. O culto foi presi-
dido pelo pastor local Wili 
Beno Bauermann, cabendo 
ao pastor emérito Ido Port 

a condução da liturgia da 
santa ceia e o pastor vice 
sinodal Lourival Ernesto 
Felhberg a pregação do dia.

Em sua mensagem, ba-
seada em Mt 5.13-16, o 
pastor vice sinodal expli-
cou o significado da pala-
vra de Jesus: Vós sois o sal 
da terra... e vós sois a luz 
do mundo. E concluiu sua 
mensagem dizendo: “Toda 
comunidade cristã, em es-
pecial, todo luterano, tem a 
função de ser sal e luz na 

sociedade. Também a co-
munidade de Alto Santa Jo-
ana foi chamada para isso. 
Aqui em Alto Santa Joana 
não foi diferente. Em toda 
a sua existência a comuni-
dade serviu como ponto de 
referência, multiplicando o 
amor, iluminando e apro-
ximando os corações, reu-
nindo e conduzindo as pes-
soas no caminho de Deus, e 
promovendo o bem e a paz 
entre todos”. 

Disse ainda que como luteranos temos alguns de-
sa�os, como: ser um ponto 
de referência para congre-
gar as pessoas; dar bons 
exemplos dentro da comu-
nidade e para fora dela; vi-
ver a amizade e praticar a 
hospitalidade; denunciar a 
injustiça e fomentar o que 
edi�ca o ser humano; ser 
tolerante e acolher aqueles 
que são diferentes de nós. 
Esse é o jeito verdadeiro de 
ser luterano.

E, finalizando a men-
sagem, concluiu que em 
toda a sua existência a co-
munidade de Alto Santa 
Joana não deixou de ser 

uma pitadinha de sal nes-
ta grande família chamada 
igreja luterana. Também 
não deixou a luz do evan-
gelho se apagar. Que Deus 
abençoe a todos que por 
aqui passam e congregam. 
Que Deus abençoe o tra-
balho do pastor e das suas 
lideranças.

A comunidade de Alto 
Santa Joana agradece pela 
presença do pastor vice si-
nodal e pela mensagem de 
esperança deixada nesse 
dia especial.

Comunidade de Alto Santa Joana comemora 
60 anos da inauguração do templo 

História

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá

P. Wili Beno Bauermann
Alto Jatibocas - Itarana

São esses os integrantes da foto do dia 05 de novembro de 2015: membros que participaram do culto de inauguração em 05.11.1955, integrantes 
do presbitério da comunidade e da paróquia além dos pastores. Da esquerda para direita: Melinda Doring Arnholz, Hilda Schultz Boldt, Alberto 
Boldt(sentado), Cecília Schultz Köpp, Maria Verdin Sering, Alzira Köpp Malikouski, Glória Inês Herzog Klug (Glorinha), Regina Schultz Krause, 
�eonila Bautz Sering, Idalina Köpp Malikouski, Elza Brandt Schneider ( continua da Esq- para. Dir..) Rodrigo Schultz, Augusto Sering ( atrás) Solange 
Jacob, Vanessa Malikouski, Renato Schneider, Pastor Wili Beno Bauerman, Ildomar Zaager, Pastor Vice Sinodal Lourival Ernesto Felhberg, Ademar 
Schneider, Pastor Emérito Ido Port, Ildomar Dettmann (presidente da paróquia), Solimar Schneider, Evaristo Guering, Lutero Klug (presidente da 
comunidade), Elza Malikouski Schultz, Irma Arnholz Köpp, Noberto Sering e David Malikouski
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Em 2016 a Associação Dia-
cônica Luterana (ADL) come-
mora 60 anos de existência. 
Para isso, várias comissões já 
estão trabalhando na prepa-
ração da festa que acontecerá 
no dia 03 de abril de 2016. 

Neste dia será lançada uma 
revista que trará os principais 
momentos da ADL nesses 60 
anos, apresentando os tra-
balhos que ela desenvolveu e 
continua realizando. Será um 
documento histórico que tra-

ADL – 60 anos (1956-2016)
História

P. Nivaldo Geik Völz
Pela comissão de festa

rá o testemunho da ação dia-
conal e social desenvolvidos 
nestes 60 anos de sua existên-
cia. Também será lançado o 5º 
CD musical com músicas de 
autoria de ex-alunos da ADL. 
A fundação da ADL aconte-

ceu no dia 22 de fevereiro de 
1956. Mas como anualmente 
a festa acontece sempre no 
primeiro domingo depois da 
páscoa, manteve-se essa agen-
da para facilitar a organização 
das comunidades que parti-

ciparão do evento. Portanto, 
reservem o dia 03 de abril de 
2016 para celebrar este marco 
histórico da ADL.

A Comunidade de São José 
da Paróquia de São Gabriel da 
Palha realizou seu primeiro 

Dia da Comunidade no dia 
04 de outubro, em comemora-
ção aos seus 42 anos no atu-

Dia da Comunidade São José
al templo.  Neste dia estavam 
presentes cerca de 280 pessoas 
vindas da comunidade local, 

outras comunidades da paró-
quia e visitantes. Estava pre-
sente no culto o pastor eméri-

to Artur Jaske que falou sobre 
o projeto de Deus para a refor-
ma do ser humano. O grupo 
de louvor da Comunidade de 
São Gabriel da Palha assumiu 
o louvor do culto, junto com o 
coral da paróquia. Depois do 
culto foi servido almoço com 
churrasco e sobremesas. 

Foi um tempo abençoado 
de comunhão e convívio. A 
Comunidade de São José me-
rece os parabéns por terem or-
ganizado tão bem este primei-
ro Dia da Comunidade em 
comemoração ao seu aniver-
sário. Que o Senhor continue 
abençoando esta comunidade.

P. Natanael  Karnopp Böhm 
São Gabriel da Palha

Notícias Gerais

As comunidades de Vila 
Fartura e Santa Helena, da 
Paróquia de São Gabriel da 
Palha, celebraram os seus 
Dia da Comunidade, no dia 
13 de setembro e 25 de ou-
tubro, respectivamente, para 
comemorar o aniversário de 
cada comunidade.

Em Vila Fartura esteve pre-
sente o pastor Mateus Holz Tas-
so, de Cruz Alta/RS, que falou 
para um público de aproxima-
damente 600 pessoas, sobre o 
cuidado que Deus tem com a 
nossa família. Cuidado este que 
temos a responsabilidade de ter 
também. O louvor desse culto 

Dia da Comunidade em Vila Fartura e Santa Helena
foi assumido pelo coral da pa-
róquia e por um quarteto for-
mado na própria comunidade. 

Já em Santa Helena, cerca 
de 400 pessoas ouviram a pre-
gação do pastor Carlos Luiz 
Krüger, de Joinvile/SC, que 
falou sobre os quatro pilares 
da Reforma: Somente a Graça; 

Somente a Fé; Somente a Escri-
tura; e Somente Cristo.

Em ambas as comunidades, 
após o culto, houve tempo de 
confraternização e comunhão 
com bolo comemorativo, brin-
cadeiras para as crianças e sor-
teios de brindes. 

Somos todos gratos a Deus 

por esses dias de comunidade 
e pela dedicação dos organi-
zadores. Que Deus abençoe 
continue abençoando as duas 
comunidades e seus mem-
bros pelos anos de caminha-
da com o Senhor.

P. Natanael  Karnopp Böhm 
São Gabriel da Palha
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Notícias Gerais

Joatuba celebra a reforma do seu templo
No dia 08 de novembro, 

a comunidade de Joatu-
ba celebrou, com alegria, 
a reforma do seu templo. 
O templo foi inaugurado 
em 31 de outubro de 1981. 
Após, 34 anos, contan-
do com a ajuda de muitas 
mãos, neste dia, pôde-se 
celebrar uma reinaugura-
ção deste templo. Porém, a 
comunidade já chega per-
to dos seus cem anos.

O pastor sinodal Joani-
nho Borchardt não pode 
se fazer presente por mo-

tivos de mudança de últi-
ma hora na agenda, mas 
enviou mensagem dizen-
do que a comunidade reli-
giosa é o ponto de encon-
tro das pessoas de fé. Mas 
um ponto de encontro no 
sentido positivo e não ne-
gativo.  Um local onde po-
demos confiar de que ali 
as crianças receberão as 
primeiras orientações na 
vida da fé cristã; onde os 
jovens podem se encon-
trar como juventude cris-
tã; onde os casais podem 

buscar a bênção para a sua 
vida matrimonial; onde 
os idosos são valorizados 
pela sua história e expe-
riência de vida; onde os 
visitantes podem se ache-
gar que serão bem rece-
bidos; onde cada pecador 
pode buscar a bênção e o 
perdão de Deus; e onde 
os enlutados são respei-
tados e acolhidos. E que 
a comunidade de Joatuba 
continue sendo este lugar 
onde as pessoas podem 
buscar o alimento espiri-

tual para as suas vidas.
Após o culto, a comu-

nidade ainda continuou 
festejando. Serviu almoço, 
bolos e doces e ofereceu 
muitas outras diversões. 
Somos gratos a Deus por 
termos conseguido refor-
mar o templo, o local de 
encontro com Deus. De-
sejamos de todo o cora-
ção que este lugar de culto 
continue sendo santifica-
do com presença de Deus, 
que a comunidade conti-
nue se reunindo para ado-

rar o Senhor, louvar o Seu 
nome e pedir por todos os 
que sofrem e necessitam 
de consolo. Que continue 
sendo proclamada e rece-
bida palavra de Deus, o 
evangelho de Jesus Cristo 
e que continuem sendo ce-
lebrados os sacramentos. 
Que a comunidade seja 
uma morada do Santo Es-
pírito e ponto de referên-
cia para todas as pessoas. 

Igreja de Tijuco Preto de “cara nova”
Os membros da comuni-

dade de Tijuco Preto �ze-
ram bonito ao colocar a mão 
no bolso para ajudar na re-
forma da igreja. Foi uma re-
forma geral: troca das jane-
las, troca do piso, ampliação 
do coreto, rebaixamento do 
altar, bancos novos, pintura 
nova, tudo novo.

Num espírito de comu-
nhão, a comunidade se reu-
niu no dia 13 de setembro 
para a reinauguração. O 

presidente do Sínodo, pastor 
João Paulo Auler, represen-
tou o pastor sinodal e dirigiu 
a pregação no culto. 

Esta igreja centenária 
precisava de cuidados, e 
cuidar dos bens da IECLB 
nos faz bem. Foi assim que 
os membros colocaram 
seus tesouros à disposição, 
mesmo em tempos de crise. 
Meu obrigado a todos!

Diác. Luciano Butske
Tijuco Preto

Cat. Traudi M. Kraemer 
Linhares

Guriri celebra concretização de um sonho
A pequena comunidade de 

Guriri, em São Mateus, Paróquia 
da Missão, comemorou em cul-
to de ação de graças, a concreti-
zação de um sonho comunitário 
de construir o muro em volta da 
igreja em virtude de algumas in-
vasões que estavam ocorrendo. 
O culto foi no dia 18 de outubro, 
com a presença do pastor André 
Radinz de Vila Pavão e do grupo 
de canto juvenil Vozes Luteranas 
de Linhares.

Este sonho só foi possível 
por causa da força de vonta-
de dos próprios membros e o 
apoio de outras comunidades 
da paróquia e do nosso Sínodo, 
que colaboraram com ofertas e 
doações. Isso é ser “Igreja Soli-
dária e Participativa”.

Para marcar essa ação soli-
dária, plantamos um pé de ipê 
amarelo, resistente à maresia, 
pois assim como a árvore re-
siste às adversidades, cresce e 
�oresce, também queremos 
nos fortalecer e ser Igreja viva 
e atuante. 

Deixamos aqui o convite 
para nos visitarem. Temos o 
projeto Cultos de Verão, to-
das as terças-feiras às 19h30, 
durante todo o mês de janeiro 
até o Carnaval. Venham parti-
cipar conosco!

“O Senhor é Deus, Ele nos fez, 
e nós somos dEle; somos o seu 
povo, o seu rebanho.” Sl 100.3.

P. Edson Plaster
Laranja da Terra
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Diác. Jianfranco F. Berger
Rio Possmoser/Santa Maria de Jetibá

Paróquia de Afonso Cláudio inaugura casa pastoral
No dia 26 de julho de 

2015 aconteceu o culto de 
dedicação da nova casa pas-
toral da Paróquia de Afon-
so Cláudio. Com a partici-
pação e a ajuda de todos os 
membros, foi possível cons-
truir uma moradia adequa-
da às necessidades da famí-

lia do pastor e do trabalho 
paroquial. Esta nova casa 
permitirá ao pastor melho-
res condições de trabalho, 
de descanso, de convívio 
com a família, receber co-
legas e a convivência comu-
nitária. É a concretização de 
um sonho de muitos anos. 

Foi uma obra de muitas 
mãos. Houve entrega, hou-
ve doação. A diretoria da 
paróquia não mediu esfor-
ços e, com muita sabedoria 
e planejamento, conduziu 
esta obra. Fica o agradeci-
mento a todos os membros 
que �zeram a sua doação 

em material e mutirões; 
aos pedreiros, em especial, 
Belmiro Neimog, o mestre 
da obra; ao pastor Emer-
son pelo ânimo e encoraja-
mento; aos pastores da UP 
Guandu e ao pastor Sinodal 
Joaninho que doou de um 
tempo de suas férias para 

estar celebrar junto com os 
demais ministros e comu-
nidade. Fica o desejo de que 
a bênção de Deu esteja com 
o pastor e sua família e toda 
a paróquia pela realização 
deste sonho.

Diretoria da Paróquia

Inauguração do templo da Comunidade de Rio Veado

No último dia 04 de no-
vembro, foi realizado o cul-

to de inauguração do tem-
plo da comunidade de Rio 

Veado, da paróquia de Rio 
Possmoser. A comunidade 
foi fundada no dia 30 de ju-
lho de 2010, após funcionar 
por 11 anos como ponto de 
pregação da comunidade 
de Rio Possmoser. O tem-
plo está localizado entre 
Rio Possmoser e Garrafão, 
às margens da rodovia Dal-
mácio Espíndula. Trata-se 
de um sonho antigo, que 
pôde ser realizado graças ao 
apoio de diversas pessoas e 
entidades, além, obviamen-

te, dos membros da co-
munidade, que não medi-
ram esforços na realização 
desta obra. Registramos 
nossos agradecimentos a 
todos que contribuíram e 
que �zeram suas doações, 
entre eles a Gustav Adolfo 
Werk, o Sínodo Espírito 
Santo a Belém (que des-
tinou parte dos recursos 
da Campanha da Missão 
de 2013 à comunidade), a 
comunidade e paróquia de 
Rio Possmoser (que reali-

zaram diversas campanhas 
em prol da comunidade), 
à Srª Albertina Hammer 
[in memorian] e Sr. Geral-
do Stieg e família (doado-
res do terreno da comuni-
dade), além de doadores 
diversos. De forma muito 
especial, agradecemos ao 
construtor principal do 
templo, Sr. Ezenil Kem-
pin, que deu o melhor de 
si nessa obra.
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Foi esta a reação explosiva, ho-
nestamente não esperada, de um 
senhor jovem, dono de uma mo-
vimentada loja e com muita in-
�uência na cidade, ao lhe pedir a 
exata ajuda expondo-lhe a lista de 
arrecadação em favor de um jovem 
adolescente, vítima de uma doen-
ça progressiva e ainda irreversível 
diante da moderna medicina. 

Rafael! Sim, Rafael era o nome 
do jovem menino. Vi-o crescer 
um pouco à distância. Via-o sem-
pre alegre, mas um tanto tímido. 
Sempre próximo do pai. Este, um 
dia contou-me: “Ele tem di�cul-
dade de caminhar. Foi assim desde 
pequeno. Já procuramos ajuda com 
muitos médicos!”  

O tempo foi passando. De re-
pente, vejo ao passar pela cidade, 
que o pai Daniel andava muito de 
charrete, descobri que trazia de 
manhã cedo o jovem menino para 
a escola e ao meio dia vinha buscá-
-lo. O pai fazia isso todos os dias e 
repetiu este trajeto por alguns anos 
para que Rafael pudesse concluir 
o Ensino Fundamental. No oitavo 
ano Rafael já se locomovia com a 
ajuda de muletas. 

Ao concluir o Ensino Funda-
mental, �cou em casa. Sua mãe, 
professora, deixou de lecionar 
para dedicar-se de tempo integral 
ao único �lho para que o pai, com 
mais a�nco, pudesse labutar em 
sua lavoura. Seu tio trouxe uma 
televisão e aparelhagem para jogos 
de videogame. Era o máximo para 

Rafael. Inteligente como era, logo 
entendeu a brincadeira e passava 
o tempo diante da televisão. Tor-
nou-se sedentário e consequen-
temente obeso. Tudo o que dese-
java comer a mãe lhe preparava 
com muito carinho sempre na 
esperança, de alguma ajuda mi-
lagrosa, que não vinha. Pelo con-
trário, o jovem Rafael crescia em 
tamanho e aumentava em peso e 
sua força locomotora diminuía 
traiçoeira e visivelmente.

Visitava-o seguidamente. Per-
cebi que os joguinhos já se torna-
vam monótonos. Conversei com 
os pais a possibilidade de instalar 
um computador no qual também 
poderia brincar, mas também pra-
ticar outras atividades. A mãe faria 
um rápido preparo para auxiliar 
o menino nos apertos. Eu me en-
carregaria de trazer o computador, 
pagando-o com ajuda de donativos 
espontâneos, que achava não falta-
riam, já que muita gente lamentava 
a sina desta família. O amigo Má-
rio, que montava computadores, já 
havia se comprometido em fazer 
um preço especial, cobrando ape-
nas o custo das peças.

Foi com esta ideia que cheguei a 
frente de meu conhecido rico que-
rendo que ele, com uma boa ajuda, 
iniciasse a lista. Enganei-me. Hi-
pocritamente, tinha-me esquecido 
que não era da ajuda dos ricos que 
Jesus falava ao ver os óbolos caindo 
no gazo�lácio, mas sim das moedi-
nhas da viúva pobre.  

Saí cabisbaixo e profundamente 
deprimido da loja. Com a ajuda que 
o homem me deu levaria tempo 
para juntar o dinheiro necessário. 
Tempo que eu não podia separar 
dos meus compromissos normais. 
Perdi o ânimo. Saí da cidade. Não 
fui para casa. Resolvi andar. Dis-
traidamente, subi o Córrego Santo 
Antônio. Já lá na cabeceira, e com 
outros ares, lembrei-me que pode-

ria visitar a viúva Ana. Sabia que 
ela morava em algum lugar lá nos 
altos. Procurei e achei a casa. Casa?  
Sim, era uma casa muito, muito 
humilde. Uma casa sem cor e sem 
ares de alegria ou de vida. Ela, a 
Ana, foi a parteira e curandeira 
em outros tempos. Agora idosa, 
vivia carregada com dissabores e 
sofrimentos acontecidos entre seus 
�lhos e �lhas. Vivia sozinha. No 
terreiro estava esparramada uma 

tênue peneira de café para secar ao 
sol, quando vinha, pois as galhadas 
e a névoa competiam. Algumas 
poucas galinhas ajudavam a reme-
xer os grãos para não se perderem 
com o mofo. Cachorrinhos magros 
e tímidos apareceram e me cheira-
ram sem nada mais demonstrar.

A vovó estava em casa. Surpre-
endeu-se com a minha chegada. 
Convidou-me para tomar assen-
to num banco logo ali encostado. 
Um banco velho lascado e sem 
cor. Ela tinha necessidade de con-
versar. Contou-me o que eu sabia 
e o que eu não sabia e nem pensa-
va ouvir. No �nal da conversa le-
vantou. Foi para o quarto e voltou 
com dinheiro na mão, falando: 
“Como sou velha e não consigo 
mais ir à igreja – de fato a igreja 
�cava longe -  você leva o meu dí-
zimo”.  Reagi de imediato, dizen-
do: “Não vim buscar dinheiro, vim 
visitá-la”. Cantamos e oramos. 

Na despedida ainda reparei nos 
seus olhos de sofrimento a alegria 
misturada com o seu pensamento: 
“Mas como não leva meu dinheiro?”

Reanimado, resolvi descer o 
morro noutro lado e visitar o ca-
sal de idosos Maria e Germano, 
que igualmente moravam lon-
ge da igreja. As horas passaram. 
Quando saí de sua casa já estava 
escurecendo, mas eu estava alivia-
do. Voltei por um longo caminho. 
De noite repensei a minha lon-
ga aprendizagem do dia. Dormi 
tranquilamente.

Dias se passaram, de repente, a 
lembrança da promessa ao jovem 
Rafael. Compartilhei a minha de-
cepção com o líder Ademar. Este 
calmamente respondeu: “Fique 
tranquilo, nossa comunidade vai 
ajudar”. Não demorou e já veio 
gente pedir a lista para assinar e 
contribuir. Pediram mais uma fo-
lha. Claro, não entrou nenhuma 
nota de cem reais. Mas notas de 
dez, cinco e muitas, mas muitas 
notas de um real. Neste meio tem-
po houve aumento no preço das 
peças, mas seu Mário deu um jei-
to. Sidnei ajudou a instalar na casa 
o computador e Marcelo, já mais 
próximo, comprometeu-se em dar 
a necessária assistência.

Rafael aprendeu a lidar com o 
computador. Animado, escreveu 
uma cartinha de agradecimento a 
todas as pessoas que haviam ajuda-
do. Mas a doença evoluía e tempos 
depois tomou conta, para tristeza 
de seus pais e toda Comunidade.

O conhecido rico sumiu da 
cidade e pouco é lembrado. Os 
muitos doadores de poucos reais 
continuam labutando com alegria 
e sempre solidários. 

Sem dúvida, também passaram 
no gazo�lácio (Mc 12.41-44) mui-
tos ricos que deixaram dinheiro, 
coisa como “cem reais”, mas Jesus 
comentou a atitude da viúva po-
bre. Jesus reparava na atitude e 
não na quantidade.

“Tinha-me 
esquecido que 

não era da ajuda 
dos ricos que Jesus 

falava ao ver os 
óbolos caindo no 
gazo�lácio, mas 

sim das moedinhas 
da viúva pobre.” 

Cem reais!

P. Em. Ido Port 
São Luís - Santa Maria de Jetibá

Notícias Gerais

Educação Cristã 
Vivendo, aprendendo e ensinando

Comunidades Criativas – O 
cuidado com a educação cristã 
sempre foi um compromisso 
da IECLB. Desde a sua origem, 
a formação e a capacitação de 
membros estiveram na sua pau-
ta. Sendo assim, a formação de 
lideranças é fundamental para 
que o cuidado com a educação 
cristã tome chão.

O ano de 2015 tem nos re-
servado belas surpresas. Desde 
fevereiro, temos trilhado por 
diferentes realidades da IECLB. 
O motivo é a capacitação de li-
deranças que trabalham com 
crianças, adolescentes e jovens 
por meio do Seminário Comu-

nidades Criativas. O evento é 
uma promoção da Secretaria de 
Formação da IECLB em parce-
ria com os Sínodos da Igreja.

Os indicativos metodológi-
cos do Plano de Educação Cris-
tã Contínua da IECLB (PECC) 
perpassam toda a proposta do 
encontro. A partir dos indicati-
vos, o grupo re�ete sobre a prá-
tica educativa que desenvolve 
nas suas Comunidades.

Ao longo do Seminário, é 
reforçada a importância da va-
lorização do saber das pessoas e 
da sua bagagem de vida, o en-
volvimento de todo o corpo na 
aprendizagem e não só a cabe-

ça, a alegria no ato de ensinar, 
o diálogo, o serviço ao próximo 
e a aproximação dos conteúdos 
da fé com a vivência diária.

Os temas transversais, gêne-
ro e inclusão, estão presentes 
na re�exão. As o�cinas de ar-
tes, música e técnicas teatrais 
são dinâmicas, participativas e 
fundamentais para aproximar a 
teoria e a prática.

Também, no decorrer do 
evento, há espaço para a apre-
sentação dos materiais elabo-
rados pela IECLB por meio da 
Secretaria de Formação e da 
Secretaria da Ação Comunitá-
ria. Dar-se conta da riqueza que 

temos em termos de materiais 
e das tantas possibilidades de 
trabalho com os mesmos possi-
bilita um melhor planejamento 
pautado em uma proposta co-
erente com os princípios pe-
dagógicos e metodológicos da 
educação cristã.

A formação é uma das for-
mas de atuação prevista no 
PECC, juntamente com a arti-
culação e a publicação de ma-
teriais para a educação cristã. 
As três formas de atuação, 
quando trabalhadas e planeja-
das de forma equilibrada, con-
tribuem para a maturidade da 
fé e para o exercício do sacer-

dócio geral no mundo.
Estamos alegres e a cami-

nho. Temos mais Seminários 
pela frente. Que Deus nos guie 
e oriente nas viagens e encon-
tros com o nosso povo queri-
do da IECLB!

Cat. Maria Dirlane Witt,
Coordenação de Educação Cris-

tã na Secretaria de Formação 
(Secretaria Geral da IECLB), 

em Porto Alegre/RS
(Retirado do JOREV LUTERA-

NO - Edição Setembro 2015 - 
Do con�ito à comunhão)
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Re�exão

Crise! Crise de quê?
Nos últimos meses, a bola da 

vez é a palavra crise. É quase im-
possível assistir a um telejornal 
em que não apareça a expressão: 
“Em tempos de crise...”. Nas rodas 
de conversa costuma se dizer: 
“Na crise em que estamos, não dá 
para arriscar”. Diante desse qua-
dro, algumas perguntas se fazem 
necessárias: 1 - O que é crise? 2 - 
Que tipo de crise enfrentamos? 3 
– Que tipo de riscos corremos? 4 
– Qual deve ser a reação dos cris-
tãos frente a realidade de crise?

Embora seja impossível esgo-
tar, em poucas palavras, o debate 
sobre um assunto tão complexo, 
pretendemos colaborar na re�e-
xão sobre o assunto, apresentan-
do algumas considerações que 
julgamos necessárias.

O que é crise? A crise pode 
ser de�nida como uma fase de 
perda ou uma fase de substitui-
ções rápidas, em que o equilí-
brio da pessoa ou das institui-
ções é ameaçado por questões 
internas ou externas. Não po-
demos negar que nos últimos 
anos a forte expansão econô-
mica melhorou o padrão e a 
expectativa de vida de milhões 
de brasileiros, promovendo a 
inserção social das classes mais 
desfavorecidas. Entre outras 
coisas, aumentou também a 
sensação de conforto, produ-
zida pelo consumo exagerado. 
Salta aos olhos o número de 
carros novos que congestio-
nam os pátios das nossas co-
munidades, as calçadas cheias 
de móveis usados que vão para 

o lixo ou para os nossos rios 
e córregos, juntamente com 
tantos outros produtos que 
não mais são concertados, mas 
simplesmente descartados.

Que tipo de crise enfrenta-
mos? Dizer que a crise não exis-
te é negar a realidade. Lamen-
tavelmente, nossas instituições 
enfrentam uma crise política, 
moral e ética sem preceden-
tes. Deixou-se de lado o real 
enfrentamento dos problemas 
socioeconômicos do país e se 
enveredou na luta pelo poder. 
No nível das instituições políti-
cas, situação e oposição se atra-
cam, ou fazem conchavos, com 
o simples objetivo de se manter 
ou alcançar o poder. A realida-
de da corrupção, em institui-
ções antes consideradas sólidas 
pela população brasileira, tor-
na evidente o poço quase sem 
fundo em que foram lançadas a 
moral e a ética. 

Que tipo de riscos corremos? 
Na realidade, a crise ética não 
atinge somente as instituições 
públicas e privadas, mas permeia 
as nossas relações comunitárias 
cotidianas. Solidariedade, hones-
tidade, compaixão e indignação 
com a injustiça e a corrupção são 
valores que são negligenciados. 
Descartamos pessoas quando 
elas não mais servem aos nossos 
interesses. Falamos mal dos deso-
nestos, mas facilmente caímos na 
tentação de �car calados quando, 
no comércio, alguém nos dá um 
troco maior do que teríamos di-
reito. Calamo-nos frente às situa-

ções de violência familiar que nos 
saltam aos olhos.

Passamos a ter di�culdade 
de avaliar o que é certo e o que 
é errado e o que de fato é ou não 
é necessário para a nossa vida. 
Passamos a consumir luxos e 
prazeres, como se não conse-
guíssemos mais viver sem eles. 
Esquecemo-nos de que a verda-
deira crise passa pela fome, pela 
sede e pela doença.

A perda de algumas facilida-
des, experimentadas nos últimos 
anos, tem levado muitas pessoas 
a um outro tipo de crise: A crise 
da gratidão. A preocupação em 
manter o padrão de consumo faz 
com que não mais consigamos 
agradecer devidamente pelo que 
Deus nos possibilita. O fato de 
�car lamentando pelo que não 
conseguimos adquirir, nos im-
pede de reconhecer e valorizar o 
que possuímos. Corremos o ris-
co de agir como os nove leprosos, 

que tendo alcançado a graça do 
reestabelecimento de sua saúde 
física, esqueceram daquele que os 
abençoou (Lucas 17.11-19). 

Qual deve ser a reação dos 
cristãos frente a realidade de 
crise? Há quem diga que o lado 
favorável da crise atual é a fre-
ada do consumismo, fazendo 
com que as pessoas reaprendam 
a evitar o desperdício que vem 
caracterizando o Brasil nos úl-
timos anos. Fato é que o tempo 
em que vivemos é outro. Valo-
res de consumo precisam ser 
repensados. Não dá mais para 
esbanjar água, energia elétrica, 
e outros bens naturais que eram 
considerados in�nitos. 

Assusta-nos o descuido com 
a natureza. Lixo, poluição dos 
mananciais, uso indiscriminado 
de agrotóxico já fazem parte da 
nossa rotina. Enfrentamos uma 
crise hídrica sem precedentes... 
Mais do que isso: vivemos uma 
crise ambiental, da qual todos 
nós somos vítimas e correspon-
sáveis. Fica evidente a necessi-
dade de ter coragem de cobrar 
providências das autoridades 
competentes, convidando-as 
para rodas de conversa frente a 
frente com agricultores, técnicos 
e sociedade organizada.

Verdade é que todos teremos 
que nos adaptar a um novo con-
texto. A reciclagem será algo 
cada vez mais necessário à vida 
das pessoas. O uso de descar-
táveis precisa ser substituído 
pelo uso de bens duráveis. Pre-
cisamos entender que é possível 

viver com menos, usufruindo 
mais as coisas que já temos. 

Na condição de �lhos e �lhas 
de Deus, cabe-nos lembrar que 
“o Senhor Deus pôs o homem no 
jardim do Éden, para cuidar dele 
e nele fazer plantações” (Gênesis 
2.15). A falta de cuidado com a 
criação de Deus tem consequên-
cias drásticas. Além das di�cul-
dades que já experimentamos, 
recai sobre os que destroem a 
terra o juízo de Deus (“Iraram-
-se, na verdade, as nações; então 
veio a tua ira, e o tempo de serem 
julgados os mortos, e o tempo de 
dares recompensa aos teus servos, 
os profetas, e aos santos, e aos que 
temem o teu nome, a pequenos e 
a grandes, e o tempo de destruíres 
os que destroem a terra” Apoca-
lipse 11.18). 

Conforme os ensinamentos 
bíblicos, o objetivo maior de 
Deus não é a destruição do ser 
humano. Ele mesmo nos convi-
da a uma nova relação com Ele 
e nos desa�a a uma nova pos-
tura em nossas relações sociais, 
econômicas e políticas. Assim 
diz o profeta Joel: “Em sinal de 
arrependimento, não rasguem as 
roupas, mas sim o coração. Voltem 
para o Senhor, nosso Deus, pois ele 
é bondoso e misericordioso; é pa-
ciente e muito amoroso e está sem-
pre pronto a mudar de ideia e não 
castigar” (Joel 2.13).

P. Leonardo Ramlow
P. Ismar Schiefelbein

Paróquia de Colatina

“Ele mesmo nos 
convida a uma 

nova relação com 
Ele e nos desa�a 
a uma nova pos-
tura em nossas 
relações sociais, 

econômicas e 
políticas.” 

Notícias Gerais

Os hinos na igreja luterana
O que estamos cantando pelo caminho?

Somos tentados a pensar que 
Instrumentistas e Regentes é 
que deveriam responder pela 
vida musical da Comunidade. 
Mas não é assim: como Igreja, 
cantamos coletivamente, da-
mos voz ao corpo de Cristo 
dentro do culto – a Comuni-
dade! Trata-se de uma forma 
de sacerdócio mútuo, pois cada 
pessoa doa de si (sim, doa a sua 
voz!) para o canto comunitário. 
A resposta à pergunta acima 
deveria ser formulada por toda 

a Igreja. Desde que a música faz 
parte da vida comunitária, é as-
sunto de todas e todos nós!

Aquilo que cantamos pelo 
caminho dá rosto à IECLB, fala 
sobre a nossa fé e o nosso culto. 
Convido você a um exercício: 
pense na sua Comunidade. O 
que vocês estão cantando pelo 
caminho? Qual é o repertório 
preferido? A partir daí, surgem 
novas perguntas: 

- O que cantamos é coerente 
com a nossa confessionalidade 

ou importamos repertório des-
cuidadamente e que nem sempre 
diz o que queremos dizer?

- Instrumentistas, vocês con-
seguem imaginar acompanha-
mento e condução que promo-
vam o sacerdócio mútuo?

- Ainda cantamos pelo ca-
minho ou as nossas vozes estão 
caladas, atentas ao cantar de 
outras pessoas, que o fazem por 
nós? Você, que lê aqui, canta? 
Quanto, quando e onde?

- De que maneira estamos 

cuidando do tesouro musical 
que herdamos?

Também há grupos pen-
sando em tais questões. A Co-
missão do Hinário é um deles. 
Em seu trabalho, a Comissão 
se depara com inúmeras per-
guntas referentes à nossa vida 
musical e quer fazer isso de 
forma geral, olhando as diver-
sas realidades do nosso país. 
Somente estando atenta às 
perguntas, a Comissão poderá 
cumprir a sua tarefa de propor 

um novo hinário à IECLB.
A você, fazemos um desa-

�o: acompanhe a vida musical 
da sua Comunidade, pois é as-
sunto de cada uma e cada um 
de nós!

Mus. Dra. Soraya Heinrich Eberle
Coordenadora de 
Música da IECLB

(Retirado do JOREV LUTERANO  
Edição Setembro 2015 

Do con�ito à comunhão)
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Dia Luterano da União Paroquial Santa Maria

O Dia da Reforma Luterana 
celebrado em Santa Teresa no 
dia 31 de outubro de 2015 co-
meçou com uma pergunta: 95 
teses: o que signi�ca isso? 

A�nal, qual a sua intenção 
em 1517 e o que nos dizem 
hoje? As provocações de Lute-
ro para a Igreja de seu tempo 
querem fazer pensar sobre o 
testemunho de fé que damos 
na ação e na oração de nossos 
dias. Pregando as 95 teses na 
porta da Igreja, Lutero levan-
tou uma discussão sobre o jei-
to que a Igreja da época enten-
dia a salvação. 

Estudando a Bíblia, Lutero 
descobriu que Deus se mostra 
a nós através da cruz de Cris-
to. E o rosto do cruci�cado 
é o contrário de tudo o que 
a Igreja pregava. Descobriu 
que a justiça de Deus é dife-
rente da justiça humana. Para 
Deus, o ser humano é justi�-
cado pela sua fé e não por suas 

obras. Deus rejeita o pecado, 
mas não condena o pecador. 
Foi por isso que Deus lançou 
toda a nossa culpa sobre Jesus. 
E a cruz de Jesus passa a ser o 
grande sinal e certeza do amor 
incondicional de Deus por 
nós. O olhar do cristão deve 
se voltar para a cruz de Cristo, 
pois sem a cruz não existe co-
munidade cristã.  

O movimento da Reforma 
trouxe mudanças permanen-
tes na história da humanidade. 
Neste espírito, a pregação do 
Pastor Sinodal Joaninho Bor-
chardt apontou para o legado 
da Reforma que identi�ca a 
Igreja Luterana hoje, a saber: 
1) Somos uma Igreja Diaco-
nal; 2) Somos Igreja Profética; 
3) Somos Igreja Ecumênica e 

4) Somos Igreja Inclusiva. 
Além dos ministros da 

União Paroquial, o culto 
teve participação do pastor 
presbiteriano de Santa Tere-
sa Gladson Cunha e do frei 
franciscano Gerson Antô-
nio Candido que partici-
param da liturgia e auxilia-
ram na distribuição da Ceia 
do Senhor para os mais de 

mil participantes do culto. 
Como é feito em todos os 
anos, a celebração da Refor-
ma promoveu a arrecada-
ção de alimentos que foram 
destinados para os hospitais 
Evangélico de Vila Velha e 
Madre Regina Protmann de 
Santa Teresa.

Dia do Evangélico Gabrielense
O ser humano passa, mas 

a Palavra do Senhor perma-
nece para sempre” foi o tema 
da 19ª Festa do Evangélico 
Gabrielense em comemora-

ção ao Dia da Reforma. Neste 
ano o culto aconteceu no dia 
24 de outubro e não no fe-
riado municipal do dia 31. O 
diretor da Sociedade Bíblica 

do Brasil - SBB, pastor Rudi 
Zimmer, foi o pregador. 

Além dele, estiveram pre-
sentes os Homens Cantores 
de Vitória. O Palácio Café 

Conillon esteve lotado de 
pessoas de várias denomina-
ções que estão unidas através 
da Associação de Pastores 
Evangélicos de São Gabriel 

da Palha – APESG. 
Nos dias 30 e 31 de outubro 

aconteceu a primeira etapa do 
Music Art Festival, que terá 
ainda outra etapa em Caria-
cica e a �nalíssima no Teatro 
Carlos Gomes em Vitória. E, 
ainda, no 31 de outubro, em 
Córrego Bley, aconteceu o já 
tradicional torneio de futebol 
envolvendo as igrejas evangé-
licas da cidade. Foram ao todo 
19 times em três categorias. 

Deus seja sempre glori�ca-
do e testemunhado através da 
unidade da sua Igreja.

P. Nivaldo Geik Völz
Santa Teresa

P. Juliano Müller Peter
São Gabriel da Palha
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Dia Paroquial da Igreja em Alto Santa Maria
No dia 31 de outubro, 

dia da Reforma Protestan-
te, realizou-se mais um Dia 
Paroquial da Igreja na pa-
róquia de Rio Possmoser, 

desta vez na comunidade 
de Alto Santa Maria. Com 
a quadra de esportes lotada, 
celebramos um culto euca-
rístico com a participação 

de diversos grupos de mú-
sica da paróquia (Banda 
Filadél�a, trombonistas de 
Rio Possmoser, �autistas 
da paróquia e coral de Alto 

Santa Maria) e das equipes 
de liturgia das comunida-
des, investidas durante o 
culto. Após a celebração, os 
participantes se dirigiram 

até as dependências da co-
munidade, onde comparti-
lharam um café.

Caminhada da Reforma na Paróquia de Vila Pavão
No dia 31 de outubro, a 

Paróquia de Vila Pavão re-
alizou a 1ª Caminhada da 
Reforma. O evento marcou 
as comemorações pelo dia 
da Reforma e que tem como 
objetivo a cada ano marcar 
essa data até os 500 anos da 
Reforma  em 2017.

O evento contou com a 

participação dos ministros e 
ministras da Paróquia: P. An-
dré, Diác. Edna, Diác. Valde-
te e Diác. Alecino, sendo que 
os diáconos exercem trabalho 
voluntário. Também parti-
ciparam do evento o grupo 
de metais da comunidade de 
Vila Pavão, a JE Paroquial, 
as crianças do Culto Infan-

til, adolescentes do Ensino 
Con�rmatório e membros de 
toda Paróquia.

A concentração ocorreu na 
Praça São Marcos, seguindo 
pela rua principal da cidade. 
Durante o percurso foram 
entoadas canções que tiveram 
acompanhamento musical de 
violão e acordeon e vocalistas 

Kelly e Valdecir. A caminha-
da contou com a animação e 
participação de todos, mas o 
que mais marcou foi quan-
do juntos entoamos o hino 
DEUS É CASTELO FORTE, 
acompanhado pelo grupo de 
metais. Na chegada à Igrejo-
na foram estourados balões, 
e  logo após aconteceu o cul-

to. As comemorações foram 
encerradas com uma grande 
confraternização. Ficam os 
agradecimentos por parte da 
presidente da paróquia a to-
dos que participaram deste 
evento, neste dia tão especial.

Edna Ramlow Beling
Diácona

Notícias Gerais

Diác. Jianfranco F. Berger
Rio Possmoser/Santa Maria de Jetibá

1º Encontro da Rede de Diaconia 

Representantes do 1º Encontro da Rede de Diaconia - Articulação Sudeste, promovido pela Secretaria Geral da IECLB. 
Do SESB estiveram presentes representantes da Associação Albergue Martim Lutero, ADL e ACESA.
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Dia da Reforma Luterana em Laranja da Terra
O Dia da Reforma 2015 em 

Laranja da Terra foi muito es-
pecial. Participaram aproxima-
damente duas mil pessoas e o 
evento foi realizado no ginásio 
de esportes e em frente à igreja 
luterana em São João de La-
ranja da Terra. Após semanas 
de preparação o evento teve 
início às 13h30 com o prelú-
dio feito pelos trombonistas; 
a celebração teve início às 14h 
e os celebrantes foram: P. Wo-
nibaldo Rutzen, P. Edson Plas-
ter, P. Lírio Drescher, P. Simão 
Schreiber, Diácona Marcélia 
Klitzke de Oliveira; Diácona 
Nilza Abel Gumz, P. Helmar 
Roelke e o Pe. Miranda; con-
tamos com a participação dos 
grupos de canto de Lagoa Pre-
ta e Alto Bananal, de Joatuba e 
São Geraldo, Picadão e Guan-
du Perdido, Coralão e do gru-
po de Dança Litúrgica de São 
João. Contamos também com 
a participação das crianças no 
início e no �nal da celebração, 
sendo que durante a celebração 
elas tiveram uma programação 

na escola sobre a temática da 
Reforma, acompanhadas pelos 
orientadores do Culto Infantil 
e Ensino Con�rmatório, rea-
lizando trabalhos com a Rosa 
de Lutero.  A pregação esteve 
a cargo do P. Helmar Roelke e 
do Pe. Miranda.  A celebração 
tocou profundamente a todas 
as pessoas que dela participa-
ram, fortalecendo ainda mais 
a fé no Deus da vida, motivan-
do para a constante reforma e 
mudança daquilo que não está 
bem em nossa vida. Após a ce-
lebração tivemos o já tradicio-
nal café com brote, em frente 
à igreja de São João. Foi um 
evento marcante na história 
da Igreja Luterana no municí-
pio de Laranja da Terra e �ca 
aqui a nossa profunda gratidão 
a todos que dele participaram, 
bem como a todas as pessoas 
que tanto trabalharam para 
que esse Dia da Reforma tenha 
sido tão marcante e especial. 
Gratidão!

P. Simão Schreiber
São João de  Laranja da Terra

Ora et labora: 
um legado da Reforma Protestante colocado em prática em Vila Velha

Ora et labora, na perspectiva 
luterana, signi�ca orar e traba-
lhar por aquilo que se pede em 
oração. Ou seja, é pedir a Deus 
para que Ele, com o seu poder 
e misericórdia, modi�que uma 
situação. Mas signi�ca também 
que a pessoa que ora, também 
trabalhe, isto é, faça aquilo que 

está ao seu alcance para que a 
referida situação se transforme.

Diante da crise ambiental e 
hídrica que estamos vivendo no 
ES e no Sudeste, a Comunida-
de Bom Pastor, em Vila Velha, 
muito tem orado a Deus. Mas 
não tem �cado somente na ora-
ção, também atuou no sentido 

de realizar ações que, ao menos, 
minimizem os referidos proble-
mas da crise hídrica.

Orientada pela palavra de 
Deus e conversando pelo ca-
minho, a comunidade decidiu 
captar a água da chuva do te-
lhado de suas instalações. Para 
isso, construiu uma cisterna, 

cuja água captada é utilizada 
na limpeza geral, na irrigação 
das plantas e nos vasos sanitá-
rios. São em torno de 800 m² 
de telhado, que através de ca-
lhas e tubulações, recolhem a 
água da chuva para a cisterna 
que tem potencial de armaze-
nar 50 mil litros.

Esta iniciativa contribuiu 
para economizar a água trata-
da, reaproveita a água da chuva 
e ainda, ameniza os alagamen-
tos e inundações em Vila Velha, 
em épocas de muita chuva. A 
cisterna é também um espaço 
educativo através do qual a co-
munidade vai tomando cons-
ciência da questão da água no 
mundo. Serve também como 
orientação para as pessoas 
programarem ações em seu 
cotidiano, no âmbito familiar, 
como por exemplo, economizar 
água e captar a água da chuva.

A divulgação desta iniciativa 
neste jornal quer animar outras 

comunidades e famílias a ora-
rem, mas também a fazerem o 
que está ao alcance de cada um. 
Cuidar da água é tarefa urgente 
e compete a todos. Cada pessoa, 
individualmente, cada grupo 
social, cada comunidade e cada 
entidade social deve estudar a 
melhor forma de poder parti-
cipar deste grande movimento 
de cuidar das águas. A situação 
nos pede urgência. 

Em meio à campanha “Or-
gulho de Ser Luterano”, promo-
vida pela UP Grande Vitória, a 
comunidade Bom Pastor tem 
orgulho pelo testemunho que 
tem dado na questão da coleta 
e cuidado da água.

A comunidade crê que “a 
areia quente do deserto virará 
um lago e haverá muitas fontes 
nas terras secas” (Is 35.7).

Pa. Rosane Pletsch
P. Antonio Ottobelli da Luz

Vila Velha
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Palmeira de Santa Joana recebe novo pastor
A Paróquia da IECLB em 

Palmeira Santa Joana, mu-
nicípio de Itaguaçu, acolheu 
e instalou o pastor Edilson 
Claudio Tetzner, natural de 
São Gabriel da Palha, para o 
seu 2º pastorado, no dia 25 
de outubro de 2015, vindo 
da Paróquia de Vila Valério, 
onde atuou por quatro anos. 

O Culto de Instalação 
contou com a participação 
dos colegas pastores da UP 
Guandu e da UP Norte, que 

colaboraram na liturgia do 
culto. O vice pastor sinodal, 
Lourival Ernesto Felhberg, 
presidiu o ato de Instalação. 
O culto contou com a parti-
cipação de membros das co-
munidades da paróquia lo-
cal, mais de cem pessoas de 
Vila Valério, além de pessoas 
amigas e autoridades políti-
cas dos municípios de Vila 
Valério e Itaguaçu.

Na pregação pastor Edil-
son recordou que estamos 

no mês da Reforma Lutera-
na. Lembrou que em 2017 
vamos celebrar o jubileu 
dos 500 anos da Reforma da 
Igreja, protagonizado por 
Martim Lutero, que redes-
cobriu nas escrituras sagra-
das que o “justo viverá por 
fé” (Rm 1.17). Sobre a fé res-
saltou duas palavras: “A fé é 
a certeza de coisas que se es-
peram, a convicção de fatos 
que não se veem” (Hb 11.1). 
E lembrou das palavras do 

próprio Lutero: “Fé verda-
deira não é ilusão ou sonho 
humano. Fé é uma obra di-
vina em nós que nos modi-
fica e faz renascer de Deus.” 
Sobre o justo disse que Deus 
nos declara justos. O justo é 
desafiado a viver a fé ativa 
no amor.

A redescoberta do evange-
lho por parte de Martim Lu-
tero significou liberdade de 
um passado que oprimia e li-
bertação para uma nova vida 
cristã. Deixou claro na pre-
gação que nós não nos pren-
demos ao passado, mas reco-
nhecemos que a história nos 
permite olhar para aquele 
que redescobriu o evangelho 
– Lutero – como alguém que 
colaborou na seara do Se-
nhor de modo significativo, 
particular e exemplar. Disse 
ainda que é também sua fun-
ção na paróquia, juntamente 
com o pastor Lourival, au-
xiliar os membros pastoral-
mente para que a partir do 
único e santo batismo sejam 

fiéis no discipulado e que se-
jam cada vez mais apaixona-
dos pela IECLB. Afinal, ela 
anuncia o evangelho da jus-
tificação por graça e fé.

O presidente da paróquia 
deu as boas vindas ao pastor 
Edilson e sua família e dese-
jou-lhe um tempo e trabalho 
abençoados junto a paróquia 
e comunidade itaguaçuense.

Em suas palavras finais, 
pastor Edilson agradeceu ao 
pastor Lourival, ao presiden-
te da paróquia, Alberto Ber-
ger, aos membros da Paró-
quia de Palmeira Santa Joana 
que o acolheram juntamente 
com sua família. Agradeceu 
também a Paróquia de Vila 
Valério pela presença das 
caravanas, ao coral regido 
por Jeremias Piontkowsky e 
a todas as pessoas que pre-
pararam o café da tarde para 
os visitantes que vieram de 
longe e o jantar após o culto.

P. Lourival Ernesto Felhberg 
Pastor Vice Sinodal 

Palmeira de Santa Joana

Diácona Irléci Klitzke Thomas é instalada na 
Paróquia de Domingos Martins

Na noite de domingo do 
dia 04 de outubro aconte-
ceu a instalação da diácona 
Irléci Klitzke Thomas, junto 
com sua família, o esposo 
Alex e os filhos Benjamin 
e Jonathan, na comunida-
de de Domingos Martins. 
A instalação foi oficializada 
pelo pastor sinodal Joaninho 
Borchardt, e tendo como as-
sistentes os pastores vizinhos 
Anivaldo Kuhn, de Melgaço, 
e Valdeci Foester, de Domin-
gos Martins. Demais colegas 
ministros também estiveram 
presentes, o pastor Schar-
les Roberto Beilke, de Rio 
Ponte, o pastor Edivaldo Bi-
now, de Califórnia, o pastor 
Lindomar Raach, de Mare-
chal Floriano, coordenador 
da União Paroquial Jucu, e 
o pastor emérito Norberto 
Berger, além da musicista 
Micaela Berger, que fez um 

lindo acompanhamento de 
piano no momento do canto.

Cerca de 250 pessoas es-
tiveram presentes, vindo de 
todas as comunidades da 
paróquia de Domingos Mar-
tins, além do colega diáco-
no Ludovico Saar, de Barra 
de São Francisco, amigos e 
familiares de Boqueirão do 
Thomas, os pais de Irléci, 
Aristides Klitzke e Ilda Reetz 
Klitzke, o irmão Renato e a 
namorada Daiane, que vie-
ram de Crisciúma, e a irmã 
Iracéli com sua filha Iara, 
que veio de São Mateus.

Na mensagem da pre-
gação, a diácona Irléci en-
focou a importância de 
sermos servos de Deus, co-
locando nossos dons a ser-
viço, baseando-se nas sete 
obras de misericórdia des-
critas em Mt 25.31-45. A 
pregação contou com uma 

encenação realizada por 
alguns integrantes da equi-
pe litúrgica da Paróquia de 
Domingos Martins.

Ao final do culto, todos 

puderam participar de uma 
confraternização no pavi-
lhão da igreja. Que Deus 
derrame suas bênçãos sobre 
o trabalho realizado nesta 

Paróquia, para que frutifi-
que sempre!

Irléci Klitzke Thomas
Domingos Martins
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Paróquia Unida/Santa Leopoldina instala sua pastora
A Paróquia Unida/Santa 

Leopoldina está avançando 
em seus trabalhos e tornan-
do concreto alguns passos 
importantes do seu planeja-
mento estratégico. No dia 15 
de agosto a Pastora Ivanda e 
família foi recebida em Cara-
muru. No dia 31 de agosto foi 
realizado o culto de instala-
ção, coordenando pelo Pastor 

Sinodal Joaninho Borchardt. 
Estamos muito felizes com a 
presença da Pastora Ivanda e 
família em nosso meio. Dese-
jamos as bênçãos de Deus e 
que ela possa, com alegria e 
amor, exercer o seu ministé-
rio pastoral no 2º CAM nesta 
Paróquia.

P. Rodrigo André Seidel
Santa Leopoldina

Foto: Jacira Lenke Seidel                 

Paróquia de Vitória recebe novo pastor
No dia 25 de outubro 

de 2015, o pastor Carlos 
Luiz Ulrich foi instalado 
na Paróquia de Vitória, em 
virtude da vacância dei-
xada pela diácona Ângela 
Lenke. O culto foi presidi-
do pelo pastor sinodal Jo-
aninho Borchardt e foi au-
xiliado pelos ministros da 
União Paroquial Grande 
Vitória: P. Dirceu Strelow 
(Paróquia de Cariacica), 
P. Ernóbio Velten (Paró-
quia da Serra), P. Antônio 
da Luz e Pa. Dra. Rosane 
Pletsch (Paróquia de Vila 

Velha), P. João Paulo Au-
ler (Associação Albergue 
Martim Lutero), P. Hannes 
Kühn (Comunidade de São 
Luís/MA) e Pa. Dra. Clau-
dete Beise Ulrich (Faculda-
de Unida de Vitória).

Também estiveram pre-
sentes no culto represen-
tantes de igrejas-irmãs 
(irmã Rita, da Igreja Cató-
lica Apostólica Romana, e 
Rev. Ariel Irrazábal Monte-
ro, da Igreja Episcopal An-
glicana), representantes do 
CEBI – Centro de Estudos 
Bíblicos, e o pastor emérito 

da IECLB Emil Schubert.
Após o ato de instalação, 

o P. Carlos pregou sobre o 

evangelho de Mateus 5.1-12, 
as bem-aventuranças. A re-
�exão apontou para o papel 
da comunidade cristã como 
espaço de vivenciar e procla-
mar as felicidades do reino 
de Deus. Como ilustração, 
o pastor mencionou o chi-
marrão, símbolo das rodas 
de bate-papo no sul do país, 
e do coador de café, símbolo 
das rodas de bate-papo no 
estado do Espírito Santo.

Ao �nal do culto, a igreja 
cheia de pessoas tornou-se 

lugar de encontro e partilha 
de mesa, onde todos pude-
ram comer, conversar e com-
partilhar a felicidade desse 
encontro tão abençoado. 

A paróquia de Vitória 
sente-se feliz com a che-
gada do casal e deseja que 
Deus os abençoe imen-
samente nesse novo mo-
mento de sua vida familiar 
e no trabalho paroquial.

Filipe Fialho Alves
Presidente da paróquia

Minha despedida de Vila Valério
Quatro anos, 3 meses e 12 

dias. Este foi o período em que 
exerci o ministério pastoral em 
Vila Valério. Neste período de 
pastorado nesta paróquia sem-
pre ressaltei a identidade e a 
confessionalidade da IECLB. 
Na despedida, rea�rmei que 
“somos uma igreja histórica, 
protestante, ecumênica. Somos 
Igreja Evangélica de Con�ssão 
Luterana no Brasil. Nossa litur-

gia, nossos cantos, nosso jeito de 
ser tem tudo a ver com a identi-
dade da IECLB.” 

O culto paroquial de despedia 
aconteceu dia 27 de setembro de 
2015. Foi um culto especial para 
todos. Disse que “despedidas 
sempre deixam marcas; marcas 
que deixarão saudades.” Depois 
da muitas homenagens, como 
família, agradecemos por todo 
este tempo em Vila Valério. “Foi 

um tempo signi�cativo para nós 
e também para o pastorado”. O 
desa�o é sempre ser ali tam-
bém Igreja comprometida com 
a IECLB. Que Deus abençoe 
cada família e a caminhada fu-
tura desta Paróquia. Deixo-vos 
a paz, disse Jesus. Que a paz de 
Cristo esteja em Vila Valério.

P. Edilson Tetzner
Palmeira de Santa Joana
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Transferências de ministros
A diácona Irléci Klitzke 

�omas  assumiu o 2º Cam-
po de Atividade Ministerial 
em Domingos Martins, em 
tempo parcial, junto com o 
pastor Valdeci Foester, a par-
tir de 1º de outubro de 2015. 
Irléci é natural de Laranja da 
Terra, casada com Alex �o-
mas e tem dois �lhos: Benja-
min e Jonathan.

O pastor Rubens Stuhr 
se transferiu da Paróquia 
de Vila Pavão para assu-
mir a Paróquia de Santa 
Maria de Jetibá IV, a partir 
de 1º de outubro de 2015. 
Rubens é solteiro e natural 
de Itarana.

O pastor Carlos Luiz 
Ulrich se transferiu da Ale-
manha, onde atuou por seis 
anos na Landeskirche Han-
nover, para a Paróquia de 
Vitória, a partir de 15 de ou-
tubro de 2015. Ele é natural 
de Montenegro/RS, casado 
com a pastora Dra. Claudete 
Beise Ulrich, que atua como 
professora e pesquisadora na 
Faculdade Unida de Vitória.

O pastor Edilson Claudio 
Tetzner se transferiu da Pa-
róquia de Vila Valério para a 
Paróquia de Palmeira de San-
ta Joana II, ao lado do pastor 
Lourival Ernesto Felhberg, 
com residência em Itaguaçu, 
a partir de 1º de outubro de 
2015. Edilson é natural de 
São Gabriel da Palha e casa-
do com Denise Tschá e tem 
quatro �lhos: Natália, Eduar-
da, �omaz e Beatriz So�a.

O casal de pastores Adair 
Dockhorn e Maria Helena 
Ost estão se transferindo 
da Paróquia de Barranco/
RS para a Paróquia de Vila 
Valério, a partir de 15 de 
dezembro de 2015. Adair é 
natural de Nova Santa Rosa 
e Maria Helena de Vila Pa-
vão. O casal tem dois �lhos: 
Vinícius e Vitor.

Notícias Gerais

No dia 10 de agosto de 
2015, fomos presenteados 
com um maravilhoso presen-
te de Deus: o nascimento de 
nosso filho Bernardo. Agra-
decemos a Deus por toda a 
proteção, por todo amparo 
e cuidado que Ele teve para 
conosco. E pedimos para que 
o nosso bondoso Deus conti-
nue nos abençoando e nos dê 
força e sabedoria para edu-
carmos o Bernardo nos Seus 
caminhos. 

Agradecemos a todos que 
nos apoiaram e estiveram co-
nosco, se alegrando e orando 
por nós. Agradecemos a Pa-
róquia de Afonso Cláudio que 
sempre esteve do nosso lado 
nos ajudando em tudo que 
precisávamos. Obrigado pelo 
carinho e pela compreensão. 

P. Emerson Lauvrs
Adriana Felhberg Martins Lauvrs

Afonso Cláudio

Nascimento de 
Bernardo Felhberg 

Martins Lauvrs

Encontramos em Colatina, 
por ocasião de um seminário 
sobre a crise hídrica e a lama 
do Rio Doce, o luterano e Co-
ronel do Corpo de Bombeiros 
Armin Braun, natural de Do-
mingos Martins. Ele é diretor 
da Secretaria Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil – Depar-
tamento de Minimização de 
Desastres, em Brasília.

Em sua entrevista ele disse 
que a Defesa Civil não quer que 
o desastre aconteça. Ela traba-
lha na prevenção dos desas-
tres. Mas quando ele acontece, 
A Defesa Civil está preparada 
e aparelhada para enfrentá-lo 
para amenizar o sofrimento 
das pessoas. 

Disse ainda que desastres 
também acontecem por cul-
pa das pessoas. Precisamos 
aprender a viver em harmonia 

com o meio ambiente e as ci-
dades onde vivemos. Para isso 
é necessário desenvolver o que 
chamamos de senso de percep-
ção. É perceber que determina-
da ação do ser humano pode 
causar um desastre. E nisso a 
igreja tem um papel impor-
tante, pois ela agrega pessoas 
e pode ajudar na conscientiza-
ção e prevenção de riscos.

Luterano em 
destaque

P. Joaninho Borchardt
Pastor Sinodal
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Festa da Colheita na comunidade de Pontal
Dia 06 de setembro de 

2015 foi novamente data es-
pecial para a comunidade em 
Pontal, Paróquia da IECLB 
em Palmeira de Santa Joana. 
A comunidade comemorou 
e celebrou a Festa da Co-
lheita. Durante a celebração 
do Culto de Ação de Graças, 
com a participação do coral 
de Palmeira de Santa Joa-
na, foi relembrado o motivo 
pelo qual existe a festa da co-
lheita e, ao mesmo tempo, a 
comunidade foi desafiada a 
restabelecer com Deus uma 
relação de confiança e eterna 
gratidão. A grande e maior 

colheita de todas, não é o lu-
cro que ganhamos ou deixa-
mos de ganhar, mas é, antes 
de tudo, a “bondade de Deus” 
(Salmo 65.11).

Foi um dia de intenso con-
vívio fraterno entre as muitas 
pessoas que vieram de perto 
e de longe, celebrar, agrade-
cer, conviver e festejar. 

“Fique alegre” – ensinou 
Moisés – “por causa das coi-
sas boas que o Senhor deu a 
você e a sua família.” (Deute-
ronômio 26.11).

P. Lourival Ernesto Felhberg 
Pastor Vice Sinodal 

Palmeira de Santa Joana

Cultos em Ação de Graças na Paróquia Unida 
de Santa Leopoldina

Setembro foi o mês da Pa-
róquia Unida realizar os seus 
cultos de Ação de Graças. Os 
grupos da paróquia se empe-
nharam nas ornamentações das 
Igrejas e aconteceram partici-
pações de crianças, mulheres 
da OASE, grupos de cantos, 
trombonistas e jovens. Foram 
momentos especiais que pro-
porcionaram o revigorar da fé 
daqueles que participaram e, 
por isso, serem mais gratos a 
Deus e reconhecer suas bên-

çãos diariamente. A paróquia 
expressa a gratidão a todos que 
participaram, ajudaram e do-
aram. Lembrando que todos 
os alimentos levados ao altar 
como forma de gratidão foram 
doados para os hospitais de 
Santa Leopoldina e Santa Ma-
ria de Jetibá, bem como para a 
creche e jardim de infância da 
cidade de Santa Leopoldina. 

Fotos Jacira Lenke Seidel                                            
Texto: Jacira Lenke Seidel          

Outubro Rosa em Linhares
palestra sobre prevenção e 

diagnóstico precoce do cân-
cer. A palestra aconteceu no 
templo da comunidade Lute-
rana em Linhares, em parce-
ria com a Associação de mo-
radores do Bairro Interlagos, 
com a palestrante Kelin Cris-
tiane B. Hummes, enfermei-
ra graduada pela Universi-
dade Federal de Santa Maria 
– UFSM/RS, e membro de 
nossa comunidade, que com 
muita sabedoria e de forma 
clara, expôs sintomas, causas 
e tratamento.

Segundo os participantes, 
a palestra ajudou a esclarecer 
muitos mitos, pois o precon-
ceito em relação ao câncer 

ainda é grande. “Saímos mui-
to mais informados e, com 
certeza, seremos multiplica-
dores do que aqui ouvimos. 
Parabéns a igreja Luterana 
por essa iniciativa” – comen-
tou uma visitante.

Como “pastora” dessa co-
munidade sinto que estamos 
indo pelo caminho certo, 
pois cuidamos das almas, 
mas também somos res-
ponsáveis em alertar para o 
cuidado com o corpo. Com-
preendendo que em todos os 
casos a prevenção ainda é o 
melhor caminho.

Cat. Traudi M. Kraemer 
Linhares



18 O SEMEADOR Edição de Dezembro de 2015

Notícias Gerais

Os meses de julho e agosto 
são um tempo especial em Ma-
rechal Floriano. Durante esses 
dois meses acontecem os cultos 
em Ação de Graças pela colhei-
ta em todas as seis comunida-
des da paróquia. 

As pessoas se reúnem para 
agradecer a Deus não ape-
nas pela boa colheita e pelo 
sustento, mas agradecer pela 
vida, pela saúde, pela família 
e tantas outras coisas que re-
cebemos das mãos do Criador 
ao longo do ano.

É possível perceber a gra-

tidão das pessoas em vários 
momentos da celebração. Os 
grupos de canto das comuni-
dades louvam e agradecem a 
Deus por meio do canto e da 
música, as crianças expressam 
sua gratidão recitando versos 
e teatros. De forma bem es-
pecial, a gratidão expressa-se 
diante do altar onde cada um 
e cada uma traz os bons frutos 
recebidos de Deus.

Em 2015, o texto de Mateus 
6. 25- 34 foi o motivador das 
nossas re�exões e fez com que 
fosse repensado o quanto Deus 

é bondoso e cuida de nós. Uma 
pequena história também ilus-
trou nossas pregações:

“Certo cidadão, acostuma-
do à vida urbana, foi visitar o 
primo no interior. Curioso a 
respeito da vida no campo, per-
guntou: Como é a terra daqui? 
Dá milho ou feijão? Dá não, 
primo, respondeu o matuto. 
E, mandioca? Também, não. 
Nem mandioca? Espantou-se 
o homem. O primo da cidade 
não era um entendido em la-
voura, mas conhecia um pouco 
do assunto. Atentamente, olhou 

de novo a terra ao seu redor, a 
qual lhe pareceu muito fértil. 
Coçou a cabeça, como que para 
lhe ajudar a entender o caso, 
fazendo a pergunta derradeira 
e certa: E, se plantar? Ah… Daí 
sim... dá que é uma maravilha. 
Daí dá de tudo. Dá batata, mi-
lho, feijão, até mandioca.”

Para muitos a história pare-
ce uma piada. Mas, acreditem, 
tem gente que chega na igre-
ja com os mesmos questio-
namentos: O que é oferecido 
aqui? O que é que vocês dão? 
Têm curas, nesta igreja, mila-

gres? Mas, na real, a pergunta 
deveria ser inversa: Onde pos-
so me dedicar? O que eu pos-
so fazer? Onde eu posso plan-
tar a minha semente dentro da 
comunidade de fé?

A partir dessa re�exão, os 
membros foram desa�ados a 
re�etirem o quanto colocam 
seus dons a serviço do Reino de 
Deus e expressar a gratidão em 
todos os tempos.

Pastor Lindomar Raach
PPHM Anelise Knüppe

Marechal Floriano

Cultos em Ação de Graças na paróquia 
de Marechal Floriano
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Albergue realiza festa anual em Paraju
No dia 27 de setembro 

aconteceu na Comunidade de 
Paraju - distrito de Domingos 
Martins - Paróquia de Mare-
chal Floriano - UP Jucu, a fes-
ta em benefício do Albergue 
Martim Lutero.

Depois do esforço de muitos 
membros, lideranças e minis-
tros/as, onde toda UP esteve 

envolvida, e os dons foram co-
locados à disposição com muito 
amor e boa vontade, o resultado 
não poderia ter sido diferen-
te: Uma linda e animada festa, 
num dia maravilhoso, cheio de 
gente alegre, onde a motivação 
foi contribuir com esta causa, 
que é tão nobre!

Nossas palavras não seriam 

capazes de expressar nossos 
sentimentos a todas/os que se 
envolveram organizando, tra-
balhando ou participando, para 
que a festa fosse este sucesso!

Vale lembrar, que somen-
te no ano 2014, mais de 1.340 
pessoas, de 59 municípios capi-
xabas e 6 municípios de outros 
estados, estiveram hospedadas 

no Albergue Martim Lutero, 
gerando 10.066 diárias de al-
bergamento. Além de mais de 
2.700 pessoas atendidas no Pro-
grama de Atendimento Derma-
tológico em diversas localida-
des do Espírito Santo.

A missão do Albergue Mar-
tim Lutero é muito importan-
te e depende da colaboração 

de cada um/a de nós. Por isso, 
mais uma vez, agradecemos ao 
empenho e dedicação de todos 
os membros da UP Jucu e prin-
cipalmente da Paróquia de Ma-
rechal e Comunidade de Paraju. 

Jaqueline Kuster
Gerente de Relacionamentos 

Institucionais - AAML

�± �±

��

 PRÊMIO Ganhador 
NÚMERO 

NOME LOCALIDADE  

     
1º 1 Moto CG Fan 125 �± 2014     015154 Vivian Kiper Vieira  Nova Venécia 
2º TV 32 LCD Full  006262 Rosalina S. Kuhn  - 
3º Bicicleta  004948 João Kerner  Córrego da Ponte 
4º Violão  007087 Leandro Lopes  COHAB 
5º �7�D�E�O�H�W�����¶ 003984 Valdeci S. Stein  Parajú 
6º Smartphon e 004974 Elisa Ludke Pascolar  Baixo Guandu 
7º Simulador de Caminhada  004580  Carla Hoffman  Novo Brasil �± Governador Lindemberg 
8º Fritadeira sem óleo  004253 Alberto Lutze  Galo �± Domingos Martins 
9º Microondas  013322 José Argeu Ferreira  Alto São Sebastião 
10º Máqui na de pão  000219 Augusto Reetz  Afonso Claudio 
11º DVD automotivo  001664 Zilda Kiper  Itueta - MG 
12º Máquina de Costura portátil  020847 Olália Uliana Salvador  - 
13º GPS Automotivo  005791 Laudi Lahass  Tijuco Preto 
14º Furadeira de impacto  009231 Hilário Stabenow  Rio Ponte 
15º Batedeira  001032 Helmuth Schultz  Rio das Pedras 
16º Kit Tuperware  006477 Emílio Knaack  Alto Bananal 
17º 2 Orquídeas  015018 Hilário Mielke  Rio 15 �± Vila Pavão 
18º 1 Jg de toalhas  007697 Marlene Westphal JAcob  São Luiz 
19º Panela de arroz elétrica  003871 Valdo Böning  Cariacica 
20º Sanduicheira  001828 Frida Gums  Alto Mutum Preto 

��

Ganhadores Ação Entre Amigos
Festa anual do Albergue – Parajú – Domingos Martins - dia 27/09/2015

Agradecemos a todos que colaboraram comprando ou vendendo a Ação entre Amigos da Associação Albergue Martim Lutero.

Torneio missionário em Córrego Bley

P. Jocir Felberg
São Gabriel da Palha

“Vós sois a luz do mundo...” 
Mt. 5.14a. 
Com o objetivo de arrecadar 

dinheiro para obras missioná-
rias na Igreja, setenta atletas se 
reuniram no dia 29 de agosto, 

em Córrego Bley, para um tor-
neio paroquial missionário de 
futebol society. 

Foi um dia marcado pela co-
munhão, alegria e muitas risadas, 
por causa da falta de intimidade 

de muitos atletas com aquela coisa 
redonda chamada bola. 

Além de enviar fundos para a 
obra missionária, estabeleceu-se 
o objetivo de deixar um bom 
testemunho: de sermos luz. 
Desta forma todas as partidas 
foram disputadas sem a neces-
sidade de ter árbitros, inclusive 
as finais. E o que é mais impor-
tante: todo torneio transcorreu 
sem atritos, num clima de co-
munhão e confraternização. 

Está aí uma dica: além de nos 
divertirmos, ainda podemos aju-
dar a obra missionaria da igreja. 
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Encontro da família Waiandt
O dia 04 de outubro foi 

um dia especial. Aproxi-
madamente 110 pessoas se 
reuniram numa grande fes-
ta da família Waiandt. São 
os descendentes do casal 
Alberto e Luise Waiandt. O 
evento aconteceu no agra-
dável sítio Tia �eresinha, 
em Domingos Martins. 

O encontro começou 
com uma emocionan-
te celebração ecumênica, 
quando católicos e lutera-
nos rememoraram a saga 
da família Waiandt em 
solo capixaba, que imi-
grou para o Espírito San-

to junto com os primeiros 
imigrantes alemães, que 
colonizaram a região de 
Domingos Martins.

Um dos pontos altos foi 
a homilia que ressaltou a 
fé em Deus, que hoje, qua-
se 170 anos depois da che-
gada de Adam Weyand, 
consegue unir e dar alicer-
ce as famílias descenden-
tes. Também a apresenta-
ção da árvore genealógica 
foi motivo de grande fes-
tividade quando as pesso-
as puderam reencontrar e 
conhecer parentes. 

Com uma gastronomia 

típica dos descendentes 
alemães, não faltou o ku-
chen, brot de milho, as 
“mentiras”, schmier, bier, e 
café e leite fresquinhos. 

Num clima de comu-
nhão e alegria festejamos 
muitos encontros. As fa-
mílias desejam realizar 
um próximo evento em 
fevereiro de 2016, quando 
completaremos 169 anos 
da imigração alemã no Es-
pírito Santo.

Profa. Dra. Claudiani Waiandt

Salvador/BA

Betaterapia: revolução na pós-cirurgia
Procedimentos cada vez 

menos invasivos e técnicas que 
permitem incisões menores 
vêm sendo adotados nas mais 
diversas especialidades médi-
cas, revolucionando tratamen-
tos de doenças e estéticos. E 
quem ganha é o paciente, já que 
a recuperação é menos doloro-
sa e mais rápida.

Na radioterapia, por exem-
plo, uma das técnicas que vem 
sendo utilizada com sucesso 
para evitar queloides e cicatrizes 
no pós-operatório é a betatera-
pia. É indicada para pacientes 
encaminhados por cirurgiões 
plásticos e o�almologistas.

Por meio da betaterapia, 
mulheres que passam por uma 
cesariana e pessoas que se sub-
metem a uma lipoaspiração, 
por exemplo, conseguem uma 
restituição perfeita do tecido da 
pele em 97% dos casos. 

O tratamento é realizado 

com um aparelho de fonte 
radioativa, de estrôncio, que 
emite partículas beta na cami-
nhada da pele, onde estão as 
células responsáveis pela for-
mação de cicatrizes.

Uma placa de 1,5 cm é colo-
cada em contato com a área afe-
tada. As sessões, ao todo 10, são 
realizadas com intervalos de 24 
horas e o tempo dispensado de-
pende do tamanho da cicatriz. 
Cada aplicação dura mais ou 
menos 10 segundos. 

O procedimento é simples, 
indolor, não traz nenhum risco 
ao paciente e pode ser aplicado 
em qualquer região do corpo.  
A radiação só penetra na pele e, 
por isso, até crianças que se sub-
metem à cirurgia plástica por 
causa de queimaduras podem 
fazer este tipo de tratamento.

Para alcançar os resultados 
esperados, a betaterapia deve 
ser iniciada até 48 horas após a 

cirurgia. De nada adianta apli-
car a técnica sobre um queloi-
de já formado. Nesse caso, há 
outras alternativas que podem 
amenizar o problema.

Clinicamente, o queloide 
surge durante o processo de 
cicatrização, após uma cirurgia 
ou um corte mais profundo na 
pele. Mostra-se como um in-
chaço endurecido, róseo, com 
coceira, por vezes doloroso, lo-
calizado na região, onde foi rea-
lizada a incisão cirúrgica. 

Esse tipo de cicatriz pode 
ocorrer em qualquer lugar do 
corpo, como nos lóbulos da 
orelha, ombros, região peitoral 
e tronco superior, mas rara-
mente se desenvolve nas mãos, 
pés, axilas ou couro cabeludo. 

Num mesmo indivíduo, um 
ferimento localizado na mão 
pode não desenvolver o queloi-
de, enquanto que no abdômen 
ele pode aparecer de forma 

bem intensa.  Isso é causado 
devido às características da pele 
de cada região do corpo, como 
espessura, pigmentação, quan-
tidade de colágeno, presença de 
glândulas e pelos, entre outras. 

Para controlar a manifesta-
ção desse problema é funda-
mental que o paciente, quando 
for submetido a algum proce-
dimento cirúrgico, informe se 
há histórico familiar ou pesso-
al. Negros e mestiços, devido 
a uma predisposição genética, 
têm uma tendência maior de 
apresentarem queloide.

Mas ele pode aparecer em 
todas as raças após interven-
ções cirúrgicas, queimaduras e 
outros machucados.

Assim, é impossível o mé-
dico prever a formação de 
uma cicatriz de grandes pro-
porções, mesmo em paciente 
predisposto.

A betaterapia também é ado-

tada após a cirurgia para as re-
tirada de pterígeo, uma doença 
nos olhos que tem como princi-
pal característica o crescimento 
sobre a córnea de um tecido �-
bromuscular esbranquiçado. 

Se alcançar e cobrir a pupila, 
a pessoa deixará de enxergar 
com o olho afetado, sendo ne-
cessária a intervenção cirúrgica. 
A utilização desta radiação no 
pós-operatório tem o objetivo 
de reduzir a revascularização e 
contribui para que este procedi-
mento seja bem sucedido.

Sem dúvida, a betaterapia é 
um procedimento que revolu-
cionou a prevenção de cicatri-
zes pós-cirúrgicas, oferecendo 
mais segurança aos pacientes. 

Dr. Nivaldo Kiister 
Médico radioterapeuta - Vitória
(Extraído de A Tribuna, Vitória – 
ES, 08 de outubro de 2015, p. 23) 
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Crise hídrica
Mar de lama: o ecossistema do Rio Doce pede socorro
Temos vivido um turbi-

lhão de acontecimentos a 
cada ano que passa: o ter-
remoto devastador no Haiti 
(2010); as enchentes e ca-
tástrofes no Espírito Santo 
(2013); a onda de refugia-
dos que busca acolhida na 
Europa, devido às guerras e 
o terrorismo; os desmandos 
na política brasileira e a La-
va-Jato; os atentados terro-
ristas pela África e Europa 
(recentemente na França, 
com atentados descentra-
lizados que levou à mor-
te mais de 120 pessoas); a 
perseguição e decapitação 
de cristãos em países islâ-
micos; e, atualmente, a crise 
hídrica no Espírito Santo e 
outros estados do país.

No Espírito Santo é sin-
tomático o sofrimento da 
agricultura com a falta 
d’água: rios secando, quei-
madas em grande porte, ve-
getação e animais aquáticos 
e terrestres morrendo. Difí-
cil contabilizar os prejuízos 
no ecossistema, especial-
mente na agricultura, com 
a perda das lavouras de ca-
fés e outras plantações, se-
guida pelo endividamento 
das pessoas.

O Rio Doce (5ª maior ba-
cia hidrográ�ca brasileira) 
vem enfrentando uma das 
piores secas dos últimos 
70 anos. Além do assorea-
mento, ainda em setembro 
de 2015, foi registrado uma 
lâmina d’água de 10 cm de 
profundidade em alguns 
pontos (Agência Nacional 
de Águas). Como se não 
bastasse a falta de chuvas, 
perplexos vemos sendo 
dizimada o que restou da 
biodiversidade castigada, 
devido uma das maiores 
tragédias ecológicas que 
nos abate.

O rompimento das bar-
ragens de dejetos de miné-
rio de Fundão e Santarém, 

ocorridas em Mariana/MG, 
pertencente à mineradora 
Samarco (empresa da Vale 
e da mineradora anglo-aus-
traliana BHP Billinton), jo-
garam em torno de 25 mil 
piscinas olímpicas de lama 
no Rio Doce. Esta lama re-
tirou o vilarejo de Bento 
Rodrigues/MG do mapa, 
ceifando algumas vidas, 
vem descendo por vários 
municípios de Minas Ge-
rais até o Espírito Santo.

Na bacia do Rio Doce 
todo o ecossistema (vege-
tação, animais) que a lama 
encontra pelo caminho é 

sufocado e dizimado (aná-
lises se contradizem, alguns 
dizem que a água lama-
centa contém areia e óxido 
de ferro, outros sugerem a 
presença de mercúrio, alu-
mínio, ferro, chumbo, boro, 
bário, cobre, entre outros). 
Com isso, �cou compro-
metido o abastecimento de 
água de mais de meio mi-
lhão de pessoas das cidades 
de Governador Valadares, 
Baixo Guandu, Colatina, 
Linhares e pequenos povo-
ados adjacentes. Em Cola-
tina, vemos pessoas deses-
peradas estocando água. 
O comércio explorando 
na venda de água mine-
ral. Helicópteros voando a 

toda hora. A presença do 
exército, carros-pipas e cai-
xas d’águas em prontidão. 
À margem do Rio Doce, a 
operação “Arca de Noé” já 
entrou em ação para salvar 
algumas espécies de peixes.

Segundo informações 
de alguns órgãos ambien-
tais, pode-se estender por 
um período de 100 anos a 
recuperação do Rio Doce. 
As empresas envolvidas �-
zeram declarações de so-
lidariedade e propuseram 
ações para mitigar o impac-
to do desastre, mas pouco 
convincentes e esperan-

çosas. Ações ocorrem ao 
lado de pressões, multas e 
sanções judiciais e gover-
namentais ou através das 
mobilizações sociais e or-
ganizacionais. Até então, 
a Samarco não apresentou 
um plano nitidamente es-
clarecedor e emergencial a 
respeito da salvaguarda da 
vida do rio que tranquilize 
as populações envolvidas. 
Enquanto isso, a lama vem 
seguindo o seu curso.

A degradação do am-
biente, o desrespeito à vida 
do ecossistema e as conse-
quentes catástrofes, veem 
da insensatez e da sede 
pelo poder do ser huma-
no. Na corrida pelo lucro, 

não há constrangimento 
e espaço para consterna-
ção ao ver um amontoado 
de lama destruindo casas e 
vidas. São escassas as lágri-
mas num coração corrom-
pido pela ambição, mesmo 
diante da extinção da fauna 
aquática que tem sido su-
focada pela crosta de lama. 
Para uma multinacional, o 
que chorar diante de um rio 
que está morrendo ou dian-
te de peixes e variados ani-
mais saindo da água para 
tentar sobreviver? Por isso, 
urge cantar: Kyrie Eleison.

O que lhes importa é 

exaurir todos os recursos 
da vida, custe o que custar. 
Isso é o que experimenta-
mos na insensibilidade hu-
mana, que nunca se cansa 
em esgotar todos os recur-
sos naturais do planeta, 
destruindo-o desordena-
damente. Essa insensibili-
dade também experimen-
tamos, tanto agora nesta 
catástrofe no Rio Doce, 
como também na extração 
de granito que se dissemi-
na no Espírito Santo.

Enquanto a tragédia se-
gue, nas redes sociais o fa-
natismo fala de punição 
divina e sinais do �m do 
mundo. Isso é fruto de uma 
visão fundamentalista e apá-

tica de pessoas que sempre 
optam pelo conformismo 
e em omitir-se diante da 
responsabilidade frente à 
degradação da natureza. O 
fanatismo esquece que so-
mos cuidadores da criação. 
Todo dano e catástrofe são 
frutos da ganância humana. 
Somos culpados diante de 
Deus quando retiramos da 
criação o direito de vida. Te-
remos que explicar a Deus 
os nossos atos, pois destruir 
a vida é pecado. 

O ser humano, ao in-
vés de colocar-se ao lado 
da criação, para cuidá-la, 
acha-se superior a ela. Ao 
separar-se da criação, ele 
a desvaloriza, iludindo-se 
que pode usar e explorar 
dos seus recursos naturais 
como achar necessário. 
A destruição da criação 
leva-nos à beira da extin-
ção humana. A natureza 
não é um bem separado 
da humanidade, somos 
dependentes do ecossiste-
ma. Sem ele, não há como 
sobreviver. Quem se sepa-
ra e descuida da criação, 
afasta-se também de Deus.

É preciso encarar os 
alertas da natureza com 
sobriedade. Não podemos 
continuar explorando da 
criação se não aprende-
mos a cuidar dela. Claro, é 
preciso que con�emos na 
ação de Deus. Este mundo 
é conduzido pelo seu amor. 
Mas também sejamos res-
ponsáveis pela manuten-
ção da vida ecológica. Pois 
somos todos chamados por 
Deus ao pleno cuidado e 
preservação dos recursos 
naturais ofertados pela sua 
criação. “Porque sabemos 
que toda a criação, conjun-
tamente, geme e está com 
dores de parto até agora”. 
(Rm 8.22).

P. Luciano Camuzi
Colatina
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Dia das Crianças em Santa Leopoldina
No dia 10 de outubro a co-

munidade luterana de Santa 
Leopoldina reuniu a crian-

çada na casa da família de 
Arlindo e Adélia Schumaker. 
Foi uma tarde com muita 

diversão, brincadeiras, can-
tos, comidas e bebidas. Cada 
criança pode sentir como 

elas são importantes na vida 
da Igreja e como a Igreja é 
importante pra elas. No fi-

nal do encontro cada crian-
ça recebeu uma lembran-
ça. Agradecemos a família 
Schumaker que nos recebeu 
em sua casa, a diretoria da 
comunidade pelo apoio, a 
todos os pais que participa-
ram e, em especial, a Jacira 
Lenke Seidel que coordena 
o trabalho com as crianças 
em nossa comunidade e pro-
gramou este encontro. Que 
Deus continue a animar nos-
sas crianças e abençoá-las 
para que vivam o Ser Igreja.

Texto: Martha H. Potratz    
Foto: Jacira Lenke Seidel                                               

Dia das Crianças em Califórnia
O dia das crianças, 12 de 

outubro, foi comemorado 
na Paróquia de Califórnia 
com a presença de 57 crian-
ças de toda a Paróquia. O 
momento de re�exão bíblica 
foi baseado em Lucas 10.25-
37, a Parábola do Bom Sa-
maritano. Foi apresentada 
uma animação baseada nes-
ta parábola e concluímos 
que é importante fazer o 
bem e respeitar as pessoas.

Após a meditação, as 
crianças foram divididas 
em grupos para participar 
das diversas brincadeiras 
preparadas pelas orienta-
doras do Culto Infantil. 
Teve muita alegria em ati-
vidades simples como es-
corregar na grama do mor-
ro da Igreja em Califórnia. 

Ficou o aprendizado e o 
sentimento de todos terem 
esse espírito da criança que 
encontra a felicidade nas 
coisas pequenas na vida. 
Que as crianças possam 
encontrar espaço para essa 
vivência nas comunidades. 

P. Edivaldo Binow
Califórnia

Outubro Rosa / Novembro Azul
Pelo terceiro ano consecu-

tivo a AAML aderiu ao mo-
vimento mundial “Outubro 
Rosa” e “Novembro Azul”, que 
visa chamar a atenção, direta-
mente, para a realidade atual 
do câncer de mama e saúde 
do homem e a importância do 
diagnóstico precoce.

Realizamos a abertura do 
Outubro Rosa no evento da 
OASE em Colatina, onde pro-
movemos juntamente com o 
Hospital Santa Rita multiplica-

dores da campanha em vários 
municípios. A abertura do No-
vembro Azul se deu com um 
culto ecumênico ministrado 
pelo Pastor João Paulo e com 
participação especial do Coral 
da Grande Vitória.

Neste ano, nossa programa-
ção contou com palestras, tar-
des da beleza, e noites  culturais.

Abordamos palestras de di-
versi�cados temas, todos volta-
dos para a prevenção do câncer 
de mama e saúde do homem. 

Tivemos como palestrantes 
o Mastologista Dr. Cleverson 
Gomes com o tema “Câncer 
de Mama”, o Oncologista Dr. 
Nivaldo Kiister com o tema 
“Detecção Precoce do Câncer”, a 
Nutricionista Joyce Oliosi com 
o tema “Câncer e Alimentos 
Funcionais”, os acadêmicos de 
medicina da EMESCAM com 
o tema “Câncer de Próstata” e o 
produtor orgânico Sr. Ernesto 
Muzzi com o tema “Experiên-
cias agro ecológicas”.

A programação da tarde da 
beleza foi promovida por alunas 
do Curso de Estética da UVV. 
A ação teve como objetivo ele-
var a autoestima das mulheres e 
homens, proporcionando mo-
mentos de relaxamento e bem 
estar. Nossa programação con-
tou também com a participação 
especial do Coral da Petrobrás, 
e, os albergados foram brinda-
dos com uma noite de muita 
música e emoções.

Procuramos oferecer na 

AAML, além de albergamen-
to, atividades ocupacionais, te-
rapêuticas e lúdicas buscando 
proporcionar um clima acolhe-
dor em um ambiente humani-
zado a �m de contribuirmos 
no processo de tratamento das 
pessoas que por aqui passam.

Nelzileide Said Evald
Associação Albergue 

Martim Lutero
Assistente Social
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Comemoração ao Dia das 
Crianças em Tijuco Preto

Foi no domingo 11 de 
outubro que comemoramos 
em nossa comunidade, de-
pois de um longo período, 
o Dia das Crianças, com 
participação de crianças e 
adultos, que partilharam 
o lanche trazido de casa, 
e participaram de muitas 
brincadeiras, esquecendo 
por um instante os seus 
problemas cotidianos.

Um monte de gente se 
mobilizou para que o en-
contro tivesse sucesso: o 
presidente e o tesoureiro, 
os orientadores do culto 
infantil e do ensino confir-
matório e as cozinheiras. 
Comemoramos com comi-
da em abundância, água, 
brincadeiras, risadas, do-
ces e boa vontade de todo o 
pessoal que participou. 

Ao final, todos voltaram 
para suas casas alegres, 
pensando no próximo Dia 
das Crianças. Parabéns e 
muito obrigada a todos que 
participaram. Que Deus 
sempre nos abençoe!

Josiana dos Passos
Tijuco Preto

Domingos Martins

Noite do Pijama e 
Piqueniques nas 
Comunidades  da 

Paróquia de 
São Gabriel da Palha

Recheadas de música, 
teatro, brincadeira e diver-
são foram as programações 
para as crianças durante o 
mês de outubro na Paró-
quia de São Gabriel da Pa-
lha. As “Noites do Pijama” 

e os “Piqueniques” atraíram 
ainda mais nossas crianças 
para aprender e sentir ale-
gria na presença de Jesus. 

Fabiane Kunde Peter 

Mais um grupo concluiu o 
Seminário da Semana Sabática

O seminário aconteceu 
no bairro Prainha, em Vila 
Velha, no Centro de For-
mação Martina Toloni, nos 
dias 11 a 15 de novembro. 

Nove ministros das UPs 
Norte, Guandu, Mata Fria 
e Santa Maria participaram. 
Foi a terceira e última etapa 
do seminário de Capacita-

ção Quali�cada de Líderes, 
sob a mentoria e coordena-
ção da pastora Mariane. 

P. Luciano Camuzi
Colatina
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Alunos da ADL participam do 
Dia da Criança na Casa do Menino

No último dia 07 de outubro 
de 2015, os jovens Daniel Ros-
smann Jacobsen, Síntia Mara 
Ott, Raiane Guilherme Lauvers, 
Suélen Schwanz Foesh e Júlio 
César Neimog Quintino, alu-
nos do 3º ano do Curso de Li-

derança Comunitária da ADL 
(Associação Diacônica Lutera-
na), participaram das comemo-
rações do Dia da Criança, rea-
lizada na Associação Pró-Casa 
do Menino, onde foram muito 
bem acolhidos pela pedagoga 

Wanja, pelo psicólogo Rogério 
e por todos os demais da equipe 
e pelas crianças.

A Casa do Menino é uma ins-
tituição localizada na cidade de 
Afonso Cláudio, no bairro São 
Vicente. A casa acolhe crianças 

e adolescentes no contra-turno 
escolar, realizando atividades 
socioeducativas de incentivo à 
educação e à valorização artís-
tica. Os assistidos vêm de situa-
ções de vulnerabilidade social, e 
encontram na Casa do Menino 
a oportunidade de escapar de 
realidades muitas vezes perigo-
sas e desestimulantes para seu 
pleno desenvolvimento pessoal 
e comunitário.

Um grupo de alunos da 
ADL já vem realizando ativi-
dades voluntárias uma vez por 
semana na Casa. Isso possibi-
litou a formação e fortaleci-
mento de laços entre as duas 
instituições. Vemos isso de 
forma muito produtiva, pois 
abre portas para parcerias e 
apoios mútuos, que tem se in-
tensi�cado neste ano.

No dia em questão, os estu-

dantes da ADL participaram 
do evento promovido para as 
crianças, em que foram apre-
sentadas danças e declama-
ções de poemas.

Isso é muito importante 
para o desenvolvimento des-
sas crianças, e também para 
os voluntários, que adquirem 
experiências diferenciadas ao 
lidar com um público tam-
bém diferenciado.

É bom perceber que mes-
mo em meio a uma crise 
econômica sem precedentes, 
pessoas bem intencionadas 
não medem esforços para ga-
rantir momentos de felicidade 
aos pequenos. São os momen-
tos simples que mais marcam 
nossas experiências.

Daniel Rossmann Jacobsen
ADL, Serra Pelada/ES

UP Norte promove 2ª etapa do Seminário de 
Orientadores do Culto Infantil

A União Paroquial Norte 
promoveu, nos dias 12 e 13 de 
Setembro, a 2ª etapa do Semi-
nário de Formação para Orien-
tadoras/es do Culto Infantil - 
2015. O encontro foi realizado 
na Comunidade de Vila Pavão/
ES, sob coordenação da equipe 
do Culto Infantil e assessoria 
do P. Luciano Ribeiro Camuzi. 
São dois seminários por ano 
e, com esta etapa, a UPNES 
�naliza e coloca à disposição 
das suas paróquias o seu 3º Ca-
derno para orientadoras(es) do 
Culto Infantil – 2016.

Em 2015 foram trabalhadas 
as “Parábolas de Jesus”. Neste 
seminário, os temas estudados 
foram: Dia das Crianças – Pa-
rábola dos Dois Filhos (Jania 
Loos Rodrigues/Colatina), Dia 
da Reforma Luterana – Parábo-
la dos Talentos (Ercilio Braun/
Colatina), Finados – Parábola 
da Porta Estreita (Jania Mil-
bratz Schram/Pancas), 1º Ad-
vento  – Parábola do Trigo e o 
Joio (Willem Milbratz e Dulci-
mar Werneck Milbratz/Colati-
na), 2º Advento  – Parábola do 

Assaltante (Natalia Keppe Ca-
muzi/Colatina), 3º Advento  – 
Parábola do Amigo Importuno 
(Maurílio Braun/Colatina), 4º 
Advento  – Parábola do Credor 
Incompassivo (Alzira Ramlow/
Vila Pavão) e Natal  – Parábola 
do Tecido e Odre novos (Wilson 
Schram/Pancas).

No sábado, pela manhã, a 
equipe organizou um cenário 

para a recepção dos partici-
pantes e fez um teatro, intro-
duzindo as parábolas que se-
riam estudadas no seminário. 
À noite aconteceu um mo-
mento recreativo na igreja, as-
sistindo o teatro de sombras. 

O encontro contou com a 
presença de 60 participan-
tes e tem despertado ânimo 
naqueles que estão à fren-

te do Culto Infantil em suas 
comunidades. Com certeza, 
para quem participou desse 
seminário, levará boas recor-
dações dos estudos em grupo, 
das atividades pedagógicas, 
da re�exão e debate para ela-
boração do material. O sen-
timento é de gratidão a Deus 
pela oportunidade de educar 
na fé cristã.

Os próximos encontros 
já estão pré-agendados para 
2016. O primeiro acontece-
rá nos dias 05 e 06 de mar-
ço e o segundo nos dias 10 
e 11 de setembro. Você está 
convidada/o para participar 
dessa formação.

Notícias Gerais

P. Luciano Camuzi
Colatina
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Paróquia da Serra participa da 
Ação Con�rmandos 

O mochileiro da Obra 
Gustavo Adolfo andou pela 
Paróquia da Serra e encon-
trou muitos jovens dispos-
tos a exercitar a solidarie-
dade e o amor ao próximo. 
No dia 07 de novembro, os 
jovens do ensino confirma-
tório da Comunidade de 
Jardim Limoeiro, junto com 
os seus orientadores, reali-
zaram pela primeira vez o 
projeto “Ação Confirman-
dos”. O envolvimento dos 
jovens mobilizaram os pais 
a participarem com doações 
para realizar a “Cantina da 

Ação Confirmandos”. 
Ao longo do ano foi sen-

do conversado e apresenta-
do o projeto aos alunos, que 
abraçaram a ideia com muita 
alegria e disposição. Além 
do envolvimento dos jovens, 
tivemos o importante apoio 
e participação ativa dos pais, 
no planejamento e prepara-
ção de um delicioso cachor-
ro quente e sobremesa para a 
noite da cantina. 

Foi feito um convite es-
pecial para a noite do cul-
to, onde os confirmandos 
colaboraram na liturgia, na 

apresentação de um teatro 
sobre o tema da “Gentile-
za” para a prédica, além da 
apresentação do Projeto da 
OGA - Ação Confirmandos. 
Também participaram na 
área de música, canto, tecla-
do e flautas, colocando seus 
dons musicais a serviço do 
louvor a Deus.

A comunidade de forma 
geral fez a sua parte, com uma 
presença muito grande no 
culto. Vimos pais orgulhosos 
de seus �lhos, por abraçarem 
o projeto com tanto carinho 
e se desa�arem a defender e 

trabalhar por um projeto so-
cial dentro da Igreja. 

Podemos presenciar o 
quanto foi importante en-
volver os con�rmandos e 
seus pais, num trabalho da 
Igreja, mostrar presença, po-
der dizer “oi, estamos aqui, 
queremos ser desa�ados” e 
cumprimos com toda felici-
dade esse desa�o. No �nal 
da noite, houve muitos sorri-
sos e abraços, e um “valeu a 
pena”, desejando que o Ação 
Con�rmandos 2016 chegue, e 
possamos mais uma vez mo-
bilizar esses jovens para os 
trabalhos sociais, colocando 

em prática a sua fé e os ensi-
namentos de Cristo. 

Que o mochileiro que pas-
sou por aqui, na trilha da 
Serra/ES, tenha trazido co-
ragem, solidariedade e um 
aprendizado que os nossos 
confirmandos precisam para 
crescerem e se tornarem 
boas pessoas, e que tenha 
levado na mochila o amor, a 
doação de trabalho dos nos-
sos jovens e recursos para 
aqueles que precisam.

Marina Gra� Velten 
Orientadora

Sâmia Felberg - Fotos

Encontro Paroquial de Con�rmandos 
e Con�rmandas em Califórnia

Aconteceu no dia 07 de no-
vembro o Encontro Paroquial 
de Con�rmandos e Con�rman-
das da Paróquia de Califórnia. 
O encontro foi realizado na 
Comunidade de Bethel. Com 
o objetivo de integrar os gru-
pos, tivemos na parte da manhã 
meditação e estudo sobre os 
Dez Mandamentos direcionado 
para o tema “O respeito ao próxi-
mo”. Este tema foi sugerido pe-
las orientadoras e orientador do 
Ensino Con�rmatório, pois per-
cebe-se a necessidade de traba-
lhar a tolerância e o respeito às 
pessoas consideradas “diferen-
tes”. É um tema necessário que 
se apresenta na aceitação ou re-
jeição de pessoas por sua condi-
ção social (rico ou pobre), racial 
(brancos e negros), física (gordo 
ou magro), aparência (bonito 
ou feio), por alguma de�ciência 
física ou mental entre outros. E 
diante de uma sociedade que 

ensina o ódio e intolerância, 
tão presente no que é compar-
tilhado nas redes sociais, qual 
caminho estamos oferecendo 
para nossos jovens como Igreja? 
Às vezes parece que é “pecado” 
amar e respeitar quem é dife-
rente e que o próximo a quem 
sou desa�ado a amar só deve 
ser aquele que compartilha das 
mesmas convicções que eu. Será 
que é este o caminho do teste-
munho da fé cristã?

Ao meio dia foi servido um 
delicioso almoço e na parte da 
tarde tivemos uma divertida 
gincana bíblica, cabo de guerra, 
caça ao tesouro e muita corre-
ria! Foi um dia muito agradável 
de convivência e respeito entre 
os grupos do Ensino Con�rma-
tório. Agradecemos a Comuni-
dade de Bethel que nos recebeu 
e a equipe da cozinha.

Notícias Gerais

O SEMEADOREdição de Dezembro de 2015 25

P. Edivaldo Binow
Califórnia



26 O SEMEADOR Edição de Dezembro de 2015

Estudantes da Faculdades EST recebem visita

Os estudantes da Faculdades 
EST, oriundos do Sínodo Espí-
rito Santo a Belém, receberam, 
no dia 28 de setembro, a visita 
do pastor sinodal Joaninho Bor-
chardt para um momento de 
conversas, re�exão e confrater-
nização. A meditação da noite 
foi conduzida pelo estudante 
Augusto C. Klug com a parceria 
dos músicos que conduziram os 
cantos. Atualmente, há 25 estu-
dantes do SESB matriculados e 
matriculadas na EST.

O pastor sinodal trouxe notí-
cias do trabalho no Sínodo, tais 
como a instalação de vários mi-
nistros e ministras, a criação de 
novos campos de atividades mi-
nisteriais em algumas paróquias, 
a edi�cação de novas comunida-

des e templos, a programação e 
planejamento para os 500 anos 
da Reforma Luterana e, destacou 
a boa comunicação e relaciona-
mento dos estudantes com o Sí-
nodo e vice-versa. Também nos 
motivou para que continuemos 
preservando as nossas raízes e 
costumes. Estudantes também 
manifestaram algumas di�cul-
dades e alegrias, sobretudo pre-
ocupados com a grande seca no 
estado do Espírito Santo.

Na oportunidade, foram elei-
tos os novos coordenadores para 
representar os estudantes do 
SESB: Simoni da Silva Emerick 
Runge e Jeferson Buss.

Agradecemos pela visita do 
pastor sinodal Joaninho Bor-
chardt e pelos presentes que ele 

nos deu: um caderno de estu-
dos do mês da Reforma e um 
pacote de pó de café para cada 
estudante. Agradecemos a to-
das as comunidades que auxi-
liam e depositam a con�ança 
em nós. E o grupo de estudan-
tes está sempre à disposição do 
Sínodo e das Paróquias.

Abaixo, seguem os nomes 
dos estudantes e paróquia de 
origem:
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Culto de Finados e inauguração do 
“Memorial IECLB” em Domingos Martins

Notícias Gerais

 “Se a nossa esperança em 
Cristo se limita apenas a esta 
vida, somos os mais infelizes 
de todos os seres humanos” 1º 
Coríntios 15.19. Este foi o ver-
sículo bíblico de entrada que 
acolheu a todos os membros 
e visitantes em mais um culto 
de Finados da Comunidade de 
Domingos Martins. 

A celebração, que acontece 
anualmente entre os túmulos 
ornamentados do cemitério lu-
terano, foi conduzida pela diáco-
na Irléci Klitzke �omas, acom-
panhada da liturga Damiana 
Marília de Jesus. 

O cemitério luterano é um 
dos pontos de visitação durante 
esta época de �nados, pela bele-
za, colorido das �ores e organi-

zação. Todos os anos, centenas 
de luteranos e visitantes partici-
pam deste culto como forma de 
celebrar a esperança da ressur-
reição, mesmo diante da reali-
dade da morte. 

A celebrante abordou em 
sua pregação, o texto do Evan-
gelho de Marcos 5.21-24, 35-
46 que fala da ressurreição da 
�lha de Jairo.

 Durante a celebração, os ins-
trumentistas da banda Cultural 
Martinense, tocaram dezenas de 
hinos sacros, já tradicionais no 
Culto de Finados. 

Após a pregação, foram re-
lembrados os nomes de todos 
os membros sepultados no ce-
mitério no último ano, seguido 
de uma badalada do sino da 

igreja. Em seguida foi inaugu-
rado “O Memorial Luterano 
IECLB de Domingos Martins”. 
Este memorial foi projetado 
para receber os restos mortais 
dos falecidos cujas sepulturas já 
não recebem manutenção e com 
isso abrir novos espaços, já que 
o cemitério já está lotado e não 
tem como ampliá-lo por causa 
de sua localização no centro da 
cidade. Os nomes e os dados dos 
falecidos removidos serão devi-
damente identi�cados e a�xados 
em plaquetas padrão no memo-
rial. A idéia da construção do 
Memorial foi devidamente dis-
cutida e aprovada em assembléia 
geral da comunidade. 

P. Valdeci Foester
Domingos Martins
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“Eu sou do meu amado e 
o meu amado é meu...” Ct 6.3ª

Sob este tema estiveram 
reunidos nos dias 25 a 27 de 
setembro, 58 casais da Paró-
quia de São Gabriel da Palha, 
em Santa Isabel, município 
de Domingos Martins. O 
retiro foi dirigido pelo casal 
Cláudio e Lorita Gerhardt. 

Foram momentos profundos 
de reflexão a respeito dos 
propósitos de Deus para o 
casamento e família. Além 
de louvor, dinâmica, brinca-
deiras, descontração, alegria 
e muita comunhão.

Conforme Cláudio e Lori-

ta, no relacionamento fami-
liar, não dá para economizar 
sentimentos. Gestos de amor, 
palavras de amor, abraços, 
beijos, sorrisos, carinhos, 
gentilezas, etc... Estes pe-
quenos detalhes fazem muita 
diferença para uma vida fa-

miliar saudável. Outro fator 
importante para um bom 
convívio familiar é manter 
um bom nível de comunica-
ção. Ter o cuidado de pedir 
algo com gentileza e não exi-
gir. Aprender a ouvir o que a 
outra pessoa tem a  dizer e só 

responder, depois de ela ter 
terminado de falar. Ser deli-
cado nas palavras, evitando 
palavrões e cobranças. Saber 
elogiar e agradecer.

Estas coisas somente se-
rão possíveis quando hou-
ver dedicação de tempo e 
qualidade de tempo. Um ca-
samento e uma família não 
podem sobreviver com o 
resto de tempo.

A família é um projeto 
de Deus e se quisermos que 
ela seja abençoada por Ele é 
preciso colocá-la sob as suas 
poderosas mãos e buscar ali-
cerçá-la sob os seus valores 
e princípios. Nossa família é 
nossa maior riqueza.

P. Jocir Felberg
São Gabriel da Palha

XVI Encontro da Região Missionária 
Luterana Nordeste e Belém

Entre os dias 16 a 18 de ou-
tubro de 2015, reuniram-se em 
Fortaleza/CE, dezessete inte-
grantes entre ministros e lide-
ranças comunitárias no XVI 
Encontro da Região Missioná-
ria Luterana Nordeste e Belém, 
bem como, os pastores sinodais 
do Brasil Central e do  Sínodo 
Espírito Santo a Belém, e o re-
presentante da Secretaria de 
Missão, P. Mauro A. Schwalm.

O seminário possibilitou 
uma análise da caminhada da 
Região Missionária. Também 
tivemos a oportunidade de ou-
vir à senhora Eliana, da Institui-
ção Diaconia, que falou sobre o 
papel da Igreja na discussão so-
bre a maioridade penal.

Diante dos desa�os de ser 
IECLB no Norte e Nordeste do 
país, a RMLNB vem buscando 
formas de ser um auxílio para 
as comunidades. Principalmen-
te depois do último encontro 
de lideranças, entendemos que 
agora é tempo de avaliar a ca-
minhada e buscar alternativas 
para o futuro da região. Perce-
bemos que o modelo atual tem 
sobrecarregado algumas pes-

soas no Grupo Coordenador e 
tem deixado a desejar no que se 
refere a uma evolução na auto-
nomia da Região Missionária. 

Assim, chegou-se à conclu-
são de encaminhar quatro pro-
postas para que as comunida-
des possam analisar e opinar, 
bem como os Conselhos Sino-
dais dos Sínodos Brasil Central 
e Espírito Santo a Belém, sobre 
o futuro da RMLNB, para se-
rem analisadas e encaminha-
das na próxima assembleia, 
marcada para os dias 12 e 13 
de março de 2016, em Fortale-
za. As propostas são:

1) Continuar com o modelo 
atual, com Grupo Coordenador 
assumindo papéis administra-
tivos e de planejamento, ligado 
aos Sínodos Brasil Central e Es-
pírito Santo a Belém e Secreta-
ria de Missão.

2) Retornar as comunidades 
para a supervisão exclusiva dos 
respectivos sínodos, como era 
no passado, podendo: a) man-
ter reuniões de comunhão e 
capacitação nos moldes atuais, 
ou; b) realizar todo o processo 
de capacitação e reuniões junto 
aos respectivos sínodos.

3) Passar as comunidades 

do Nordeste e Belém, com ex-
ceção da Paróquia de Salvador, 
hoje pertencentes ao SESB, 
aos cuidados do Sínodo Brasil 
Central, fazendo parte de um 
mesmo sínodo e sendo supri-
das em suas necessidades a 
partir deste. A Paróquia de Sal-
vador estaria sob a supervisão 
do SESB. Destaque para a mu-
dança de amplitude geográ�ca 
de ambos os sínodos.

4) Encaminhar o pedido de 
criação de um novo sínodo no 
Norte e Nordeste.

No encontro também re-
alizamos a escolha do novo 

Grupo Coordenador, que irá 
articular e conduzir os enca-
minhamentos até o próximo 
encontro, �cando assim com-
posto: P. Matias Francisco da 
Silva e a liderança Gustavo 
Philipp – do Sínodo Brasil 
Central; Diác. Davi Haese e a 
presbítera Antônia Brioso – do 
Sínodo Espírito Santo a Belém. 
Como suplentes �caram: P. 
Antônio Carlos Teles da Silva e 
a liderança Adriana da Silva – 
Sínodo Espírito Santo a Belém.

Diác. Davi Haese 
Recife
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Pastor sinodal 
visita comuni-

dade do Triunfo

CAMPANHA SOLIDÁRIA

Colabore você também com a campanha para 
instalação de armários em nossa despensa.

Somente em 2014 o Albergue atendeu 1.347 pessoas, oriundas de 59 
municípios capixabas e 6 municípios de outros estados brasileiros,  

gerando mais de 10.000 diárias de albergamento.

Doações: Banco Banestes�² c/c: 9.052.648
Maiores informações: 3225-5386

Sua contribuição vai ser muito importante!

Dia 15 de agosto de 
2015 foi muito especial 
para a comunidade da 
IECLB em Triunfo, Pa-
róquia de Palmeira de 
Santa Joana. De manei-
ra festiva recebemos a 
visita do pastor sinodal 
Joaninho Borchardt que, 
no culto,  proferiu uma 
mensagem muito rica a 
partir do evangelho de 
Jo 6.51-58, dando ênfase 
especial sobre a compre-
ensão luterana da Santa 
Ceia. Pregou ele: “o pão 
e o vinho na santa ceia 
são dádivas de Jesus com 
os quais ele se identifica. 
Juntamente com o pão e 
o vinho os comungantes 
recebem parte no corpo 
de Jesus. Eles criam uma 
comunhão muito estreita 
entre Jesus e as pessoas 
que o seguem.” 

Agradecemos imensa-
mente esta visita agradá-
vel do nosso sinodal, que 
esteve acompanhado do 
nosso vice sinodal, pas-
tor Lourival Felhberg. 
Depois do culto toda a 
comunidade participou 
da confraternização pre-
parada para receber bem 
o pastor sinodal.

Alberto Berger
Presidente da 
comunidade  

Comunidades Criativas em Laginha do Pancas
Nos dias 18 e 19 de ju-

lho, em parceria com o 
Sínodo Espírito Santo a 
Belém, a Secretaria de 
Formação realizou mais 
um Seminário de Capa-
citação para pessoas que 
trabalham com crianças, 
adolescentes e jovens. O 
Seminário Comunidades 
Criativas aconteceu na 
Casa de Retiros de São 

Bento, em Laginha do 
Pancas. Participaram do 
evento 67 lideranças vin-
das das UPs Santa Maria e 
Norte do ES.

Com base na proposta 
pedagógica e nos indicativos 
metodológicos do PECC – 
Plano de Educação Cristã 
Contínua da IECLB, os par-
ticipantes re�etiram sobre a 
prática educativa que desen-

volvem na comunidade. As 
o�cinas de artes plásticas e 
técnicas teatrais oportuniza-
ram um diálogo entre a teo-
ria e a prática, despertando 
a capacidade criativa e aju-
dando a vislumbrar possi-
bilidades de fazer educação 
cristã de forma envolvente e 
signi�cativa.

O seminário foi assesso-
rado por: Marcelo Schnei-

der (Prof. Ator e Diretor 
de Teatro), Márcia Bach de 
Oliveira Lorentz (Profa. de 
Física e Artes) e Carmen 
Michel Siegle (Pa. atua na 
Coordenação de Educação 
Cristã da IECLB).

Pa. Carmen Michel Siegle
Coordenadora de Educação Cristã
Secretaria de Formação da IECLB

P. Luciano Ribeiro Camuzi
Paróquia de Colatina
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51 anos de trombonistas em Jequitibá

Paróquia Unida promove passeio ciclístico
Aconteceu no dia 16 de 

agosto o 1º passeio ciclísti-
co da Paróquia Unida, que 
acolheu com alegria par-
ticipantes da Paróquia de 
Jequitibá. Este passeio teve 
início no pátio da Igreja Lu-
terana de Santa Leopoldina, 
onde foi realizado um mo-
mento de oração e bênção. 
Depois do café da manhã e 
das orientações sobre o tra-
jeto, todos foram pedalan-
do até o sítio do Sr. Fredolin 
Boldt e família que fica lo-
calizado em Timbuí. Foram 
16 km de ida, com paradas 
para descanso, fotos, água 
e frutas. Lá no sítio todos 
foram recebidos com chur-
rasco, banho de piscina, 
passeio de charrete e cava-

lo, além de muita conversa 
e risos. Alguns corajosos 
voltaram pedalando todo o 
trajeto, ou seja, mais 16 km, 
inclusive os pastores Rodri-
go e Marcos! Fica o agrade-
cimento a todos os mais de 
130 ciclistas, as pessoas que 
deram apoio no trajeto, aos 
cozinheiros, ao Fredolin e 
a família. O que era pra ser 
um passeio somente para a 
juventude, acolheu também 
crianças, adultos, homens 
e mulheres de todas as ida-
des.... Por isso foi um dia da 
família sobre duas rodas. 
Parabéns, e que venha o 2º 
Passeio em 2016!

P. Rodrigo André Seidel
Santa Leopoldina

Em 2015 completaram-se 
51 anos do início do Grupo 
de Trombonistas da Comu-
nidade de Jequitibá. O gru-
po iniciou suas atividades 
musicais em 1964 tendo 

como primeiros partici-
pantes Valdemiro Ratunde, 
Lorival Bullerjahn, Emílio 
Böning, Alfredo Schwam-
bach (estes já falecidos) 
e em vida Floriano Nass, 

Florentino Knaak, Floriano 
Schulz e Flortélio Krüger, 
este último ainda ativo no 
atual grupo da Comuni-
dade de Jequitibá. Um  le-
vantamento histórico mais 

detalhado está sendo feito, 
mas em nome da Comuni-
dade/Paróquia de Jequitibá 
fica o reconhecimento e es-
pecial agradecimento a este 
grupo que tanto se dedicou 

a esta bonita causa colocan-
do seus dons a serviço da 
Comunidade e Igreja.

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá

Primeira mulher a saltar de paraquedas no Brasil 
é luterana de Domingos Martins

Aos 97 anos de idade, 
Rosa Helena Schorling, 
mais conhecida como dona 
Rosita, guarda na lembran-
ça e nos recortes de jornais 
o orgulho de seu maior fei-

to: ser a primeira mulher 
a saltar de pára-quedas no 
Brasil. No dia 8 de novem-
bro de 1940, durante a se-
mana da Asa, dona Rosita 
saltou de pára-quedas pela 
primeira vez no Rio de Ja-
neiro. Esse feito comple-
tou, portanto, 75 anos. De 
lá para cá, já foram outros 
136 saltos e uma vontade 
grande de continuar a se 
aventurar. Uma vida que já 
foi até registrada em livro, 
para contar tantas histórias 
desta moradora de Domin-
gos Martins que, com luci-
dez, ainda recorda as reali-
zações da juventude.

Nas fotos permanecem os 
registros de quando a idosa 
saltou pela primeira vez, aos 
21 anos de idade. “No meu 

primeiro salto de para que-
das, o piloto que me levou 
disse para eu saltar de olhos 
fechados, cabeça para baixo 
e contar de um até dez. Se eu 
�z isso, não sei. Só sei que eu 
me joguei de lá de cima, de 
uma altura de mil metros, e 
caí em uma praia do Rio de 
Janeiro”, disse.

E o currículo aventureiro da 
aposentada, não para por aí. 
No ano de 1938, aos 19 anos, 
dona Rosa já tinha aprendi-
do a pilotar aviões. Mas para 
quem possuía carteira de mo-
torista desde os 12 anos, a di-
�culdade não foi tanta. “Para 
mim, pilotar é como dirigir 
um automóvel ou uma moto-
cicleta”, explicou.

Em “Rosa Helena Schor-
ling, além da folha de vento”, 

o jornalista Fabrício Fernan-
des fez uma homenagem à 
Rosita com a publicação do 
livro-reportagem que conta 
fatos e feitos da história da 
capixaba evangélica luterana. 
Os relatos começam, inclusi-
ve, na Alemanha, onde o pai 
da idosa também se apaixo-
nou pelas alturas.

Dona Rosita é membro da 
comunidade evangélica lute-
rana de Domingos Martins e 
impressiona a todos que a 
visitam com sua sabedoria e 
simpatia. O Sr. João Ricardo 
Schorling, pai de dona Rosi-
ta foi quem construiu os re-
lógios da Igreja Luterana de 
Domingos Martins e da Pra-
ça Oito do centro de Vitória.

A jovem intercambista 
Jenny Eriksson, da Suécia, 

�cou encantada com a his-
tória de dona Rosita e posou 
para uma foto ao lado dessa 
pessoa notável. 

Adaptado do portal G1 ES 
TV Gazeta

P. Valdeci Foester
Domingos Martins
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Um século de vida do Sr. Teodoro Kumm

Cercado de dezenas de pes-
soas da família, entes queri-
dos, vizinhos e amigos, o Sr. 
Teodoro Kumm celebrou 100 
anos de vida no último dia 05 
de novembro de 2015. Quando 
seu Kumm nasceu muitos fatos 
ainda não havia se passado nes-
se mundo. Eventos que iriam 
mudar os rumos da humani-
dade: A Primeira e a Segunda 
Guerras Mundiais, a Invenção 
da TV, o período da Ditadura, 
a queda do Muro de Berlim, o 
surgimento da internet, do ce-

lular, o ataque terrorista às Tor-
res Gêmeas em Nova Iorque, o 
aquecimento global.  Ao olhar-
mos para todos esses aconte-
cimentos históricos é que nos 
damos conta de quanta vida 
se passa em 100 anos. Quantas 
coisas marcantes e grandiosas 
podem transcorrer nesse tem-
po! Um século de vida.

Teodoro Kumm reside no 
interior de Domingos Mar-
tins, próximo a Melgaço, e é 
membro da Comunidade de 
Domingos Martins. Uma data 

como essa não poderia passar 
em branco e, por isso, os fami-
liares reuniram os parentes e 
amigos para celebrarem essa 
data tão importante no último 
sábado dia 07 de novembro de 
2015. A celebração foi o�ciada 
pelos pastores Valdeci Foester e 
Anivaldo Kuhn, acompanhado 
pelo acordeom do músico Eden 
Schwambach. A mensagem foi 
baseada no evangelho de Mc 
1.14-20, que relata o resumo 
da pregação de Jesus e a voca-
ção dos primeiros discípulos. 
Assim como os discípulos, Je-
sus nos chamou pelo batismo 
a sermos pescadores de gente. 
O pastor Anivaldo trouxe uma 

mensagem em pomerano base-
ado no Sl 103.1-5. A ceia do Se-
nhor foi celebrada, marcando 
assim, a presença de Cristo de 
forma visível no sacramento. 
Teodoro Kumm vive ao lado 
da esposa Emília, de 92 anos, 
e ambos estão relativamente 
bem de saúde. 

Após a celebração foi o mo-
mento de confraternizar com 
um delicioso almoço prepa-
rado por amigos e amigas da 
família. O bolo não podia fal-
tar para marcar o aniversário 
sendo partilhado entre todos. 
Um fato importante da vida 
de Sr. Teodoro é que ele este-
ve na Alemanha com o pastor 

Lieppert, acompanhado do Sr. 
Rudolfo Bullerjahn. A intenção 
do pastor era oportunizar um 
período de aprendizado sobre 
técnicas agrícolas modernas. 
Com o início da segunda guer-
ra não puderam retornar ao 
Brasil. Teodoro �cou no Ale-
manha por cerca de seis anos 
e antecipou a sua saída numa 
aventura que seus colegas não 
arriscaram, passando pela 
França.  Ao Sr. Teodoro deseja-
mos os sinceros parabéns e que 
Deus continue abençoando a 
ele e a toda família.
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P. Valdeci Foester
Domingos Martins

Homenagem Póstuma a Rosélia Braun
ma. Ambos submetidos a uma 
cirurgia idêntica permanece-
ram por um período na UTI, 
em alguns momentos viajaram 
juntos para consultas e exames 
médicos, sessões de radiotera-
pia e quimioterapia. 

Infelizmente, em 05 de ou-
tubro do ano de 2012 Joseniro 
faleceu. Mesmo com a dor da 
saudade, com o coração en-
tristecido, Rosélia, continuou 
caminhando, lutando e via-
jando com fé em Deus para o 
tratamento da doença. Para os 
familiares foi um tempo extre-
mamente difícil. Por um lado 
a dor da perda, o luto, e por 
outro a necessidade de conti-
nuar acompanhando Rosélia e 
dar-lhe forças. Foram muitas as 
viagens dentro de ambulâncias 
de Rio Lamego a Grande Vitó-
ria, em alguns trechos uma cur-
va após a outra, que na maioria 
das vezes levavam todos a um 
extremo cansaço e desânimo, a 
maior vontade em praticamen-
te todas as viagens, era a de che-
gar ao destino o quanto antes.

Apesar de suas limitações, 

não desistia e nem mesmo 
negava-se aos procedimentos e 
tratamentos médicos aos quais 
era submetida, con�ava e valo-
rizava as orientações médicas, 
para o tratamento da doença e 
reestabelecimento de sua saúde.

No dia 18 de dezembro de 
2014, foi novamente internada 
no Hospital Evangélico de Vila 
Velha e, devido ao agravamen-
to do estado de saúde, foi sub-
metida a exames, bem como a 
vários procedimentos médicos 
indispensáveis. Os familiares 
sempre a acompanharam até 
seu falecimento, que ocor-
reu no dia 24 de dezembro de 
2014, às 05h40min, como cau-
sa “neoplasia de reto”.

O irmão Valsílio assim es-
creveu: “Na manhã do dia 18, 
nos despedimos de nossa mãe 
e de familiares e de ambulân-
cia começamos aquela cansa-
tiva viagem, que seria a nossa 
última ida para uma consulta, 
naquele dia, talvez a maior 
vontade dela não fosse ir àquela 
consulta devido à fraqueza, aos 
enjoos e uma considerável via-

gem, muito menos permanecer 
novamente internada, mesmo 
assim a internação não repre-
sentou motivo de tristeza e sim 
de grande importância. A cada 
dia seu corpo enfraquecendo, 
tornando-se cansado e sobre-
carregado, até que na madruga-
da do dia 24, as medicações que 
eram realizadas já não serviam 
para o alívio de suas dores in-
comparáveis, tornou-se neces-
sária outra dose da medicação, 
a qual talvez representasse um 
pouco mais de alívio para com 
a sua dor. Sentei ao pé de seu 
leito a observar aquele rosto ex-
tremamente pálido. Enquanto 
que seus olhos se fechavam, em 
meu rosto escorriam lágrimas, 
quando voltava a abrir seus 
olhos e a me olhar eu tentava 
disfarçar que estava chorando, 
em seus momentos �nais ain-
da conversou e se despediu de 
mim com palavras e gestos, sua 
respiração suavemente e vaga-
rosamente se esgotava até o seu 
último suspiro de vida”.

Rosélia alcançou a idade de 
28 anos, 2 meses e 11 dias. Os 

enlutados são muitos, pois a fa-
mília é grande. A eles se juntam 
vizinhos, amigos e a comunida-
de de Rio Lamego. Para a famí-
lia Braun e a Comunidade de 
Rio Lamego o Natal passado foi 
marcado por tristeza, dor e des-
pedida. No nascimento de nos-
so Salvador fomos confortados 
por sua Palavra: “Vinde a mim, 
todos os que estais cansados e so-
brecarregados, e eu vos aliviarei.” 
(Mt 11.28) 

“Agradeço a todos que de al-
guma forma puderam ajudar 
em momentos de di�culdades. 
Em especial a minha mãe que se 
dedicou em cuidar com muito 
carinho e amor da minha irmã. 
Bem como um dia cuidou do 
meu pai e do meu irmão. Agra-
decemos ao querido e Bondoso 
Deus pelas ricas Bênçãos derra-
madas sobre nós. Pedimos que 
console e conforte nossos cora-
ções, para seguirmos com fé em 
nossa caminhada, con�antes na 
Ressureição e na Vida Eterna 
em Jesus Cristo.”

Com Carinho,Valsílio Braun

Rosélia nasceu no dia 13 
de outubro de 1986, em Santa 
Leopoldina, �lha de Ademir 
Braun (in memorian) e Leono-
re Dettmann Braun, era lavra-
dora, membro da Comunidade 
Evangélica de Con�ssão Lute-
rana em Rio Lamego, Paróquia 
de Rio Ponte. Tendo sempre re-
sidido em Rio Lamego, municí-
pio de Santa Maria de Jetibá.

No início do ano de 2011 seu 
irmão (Joseniro) descobriu um 
câncer e inicialmente Rosélia o 
acompanhou. Porém, logo após 
um exame médico preventivo, 
foi descoberto que Rosélia tam-
bém tinha a doença. Juntos os 
irmãos lutaram contra a mes-
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Homenagem póstuma a Floriano Schwanz
por meio da fé em Cristo Jesus”. 
(2 Tm 3.14 e 15). Sábia palavra 
que lhe foi dirigida nos seus 
tenros anos de vida, tornan-
do-se uma boa e salutar refe-
rência na sua caminhada de fé 
e pela qual soube viver todo o 
tempo de sua existência. 

Cursou até o 4º ano no Gru-
po Escolar Sebastiana Grilo 
em Laginha do Pancas. Conti-
nuou seus estudos no colégio 
Conde de Linhares, em Co-
latina, até o 3º ano Cientí�co. 
Inicialmente era interno no 
próprio colégio, mais tarde 
morava em casa de amigos da 
família Schwanz. Em São Sil-
vano, trabalhou no caixa do 
Posto de Gasolina da família 
Nitz, para ajudar os pais nas 
despesas com os seus estudos. 
À noite locomovia-se de bici-
cleta para o colégio e por al-
gum tempo ia também de bi-
cicleta fazer o Tiro de Guerra 
no turno da madrugada. 

Como aluno exemplar, 
recebeu o incentivo dos pro-
fessores e empréstimo de li-
vros para cursar a Escola de 
Medicina em Belo Horizon-
te, onde formou-se em 1963 
com especialidade em Cirur-
gia Geral e Proctologia, vindo 
a exercer a pro�ssão médica 
em Vitória, em 1964. 

Casou-se em 1965, com 
Maria José Starling, em Belo 
Horizonte. O casal �xou re-

sidência em Vitória e de seu 
matrimônio nasceram dois 
�lhos e duas �lhas: Floria-
no, médico neuro-cirurgião; 
Flávia, médica cirurgiã e 
proctologista como o pai; Ri-
cardo, clínica médica e aler-
gologia; e Viviane, médica 
veterinária. Divorciado, ca-
sou-se novamente em 1991 
com Valnete Hand, nascen-
do o �lho Herman Hand 
Schwanz, que cursa Direito.

Era co-fundador do Hospi-
tal Evangélico em Vila Velha, 
presidente da AHEDES, no 
período de 1971 a 1974. “Pôde 
participar do sonho idealiza-
do por seis Igrejas Evangélicas 
e que se tornou realidade em 
outubro de 1972, ano em que 
o hospital abriu as portas para 
a população capixaba”.  “De-
dicado em dar o melhor de si, 
ele atuou ainda como Diretor 
Clínico do Hospital entre os 
anos de 1993 a 1995”. “Em 
2014, por ocasião do aniversá-
rio do Hospital Evangélico de 
Vila Velha, recebeu homena-
gem da Associação Evangélica 
Bene�cente Espírito Santense 
– AEBES, pelos relevantes ser-
viços prestados”. 

Como professor na EMES-
CAM, cultivou um profundo 
respeito junto aos alunos, con-
forme comentários de alguns:  
“Exercia a pro�ssão de médico 
com dedicação e ética”.  “Dele 

aprendi o que é “Ética Médi-
ca”. “Foi um ótimo professor”. 
“Exigente e ético”. “Ele foi meu 
pai cientí�co”.  “Você, Dr. Flo-
riano, foi muito importante 
para mim, quando eu estava 
impedido de fazer a última 
prova do sexto ano por não 
ter pago a mensalidade por 
falta de dinheiro, você a pa-
gou por mim. Sua atitude de 
solidariedade fez com que eu 
viesse a melhorar o meu cará-
ter”. “Além da aula de cirurgia 
eu tive dele uma grande aula 
de vida”. “Foi meu padrinho 
de casamento justamente por 
tudo aquilo que ele foi na mi-
nha vida de estudante. Nunca 
cheguei a conhecer a terra dele 
nem seus parentes. Minha prá-
tica cirúrgica aprendi dele”.

Ocupou a Secretaria da Saú-
de durante a gestão 1983/1986, 
do Prefeito Berredo de Mene-
zes, no Município de Vitória. 

Adoeceu no dia 03 de julho, 
sendo internado no Hospital 
Evangélico. Constatado leu-
cemia, foi transferido para a 
UTI do CIAS, em Vitória, no 
dia 07, mas sua saúde foi decli-
nando, chegando a falecer na 
noite do dia 26 de julho. 

Era membro presente e ati-
vo na igreja “Bom Pastor”, da 
Comunidade Evangélica de 
Con�ssão Luterana em Bairro 
Ipessa/Cobilândia. Seu sepul-
tamento foi o�ciado no dia 27, 

às 16h, no Cemitério Jardim 
da Paz, Laranjeiras/Serra, pelo 
pastor Antônio da Luz e o pas-
tor emérito Ido Port, amigo da 
família. Nesta celebração esta-
va também presente o coral de 
vozes de sua Comunidade que 
entoou hinos e orações com 
um profundo conteúdo de re-
�exão cristã e consolo para os 
familiares e amigos presentes. 
Deixou enlutados a esposa, 3 
�lhos, 2 �lhas, 3 netos, 1 ir-
mão, 1 irmã, 1 cunhado e 1 
cunhada e demais parentes, e 
uma legião de amigos. 

Fez de sua pro�ssão um 
sacerdócio, atestado pelos co-
mentários de seus ex-alunos e 
por quem o conhecia.

Foi numa tarde grisalha, 
movimentada por uma sua-
ve brisa que soprava do mar 
em direção ao Mestre Álva-
ro, que nos despedimos, no 
Parque Jardim da Paz, em 
Laranjeiras/Serra, daquele 
que fora pai, irmão, médico, 
professor e acima de tudo um 
personagem que soube ser 
ético e respeitoso junto a seus 
pacientes, alunos e amigos 
durante os anos de sua exis-
tência nesta terra. Tempo du-
rante o qual deixou sinais na 
classe médica, hospitais, vida 
pública. Sinais que �caram 
como sólidas referências.

Floriano Schwanz nasceu 
no dia 06 de fevereiro de 1937, 
em Laginha do Pancas, na 
época um pacato patrimônio 
do município de Colatina. Fi-
lho de Lydia Haese Schwanz 
e Germano Schwanz. Foi 
batizado em São Bento pelo 
pastor Siegmund Wanke no 
dia da inauguração da Capela 
Luterana, em 14 de março de 
1937.  Floriano Schwanz ainda 
adolescente deu seu testemu-
nho de fé no dia 06 de abril de 
1952, dia da sua con�rmação, 
já agora na segunda e grande 
igreja em São Bento e rece-
beu do pastor Georg Bertlein 
como lema: “E, desde menino, 
você conhece as Escrituras Sa-
gradas, as quais lhe podem dar 
sabedoria que leva à salvação, 

P. Em. Ido Port 
São Luís - Santa Maria de Jetibá
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Falecimento do Pastor Hermann Kaussler
Nascido em Muhr am 

See na Alemanha, no dia 
06 de janeiro de 1933. 
Kaussler estudou teolo-
gia no Seminário de Mis-
são e na Escola Superior 
Augustana de Neuendet-
telsau. Foi ordenado ao 
ministério pastoral na 
St. Johanniskirche de sua 
terra natal. Pela Igreja 
Evangélica Luterana na 
Baviera, foi enviado ao 
Brasil com sua esposa. E 

atuou nas Paróquias:
De 1957 a 1960: Paró-

quia Evangélica de Con-
fissão Luterana em Alto 
Jatibocas - Itarana/ES.

De 1960 a 1963: Pa-
róquia Evangélica de 
Confissão Luterana em 
Palmeira de Santa Joana - 
Itaguaçu/ES.

Kaussler e família re-
tornaram à Alemanha no 
final do ano de 1963.

No Brasil, a família 

firmou fortes laços de 
amizade com diversas 
pessoas e famílias. Entre 
elas, minha avó (Anelise 
Schulz Rossmann) que 
trabalhou na casa da fa-
mília Kaussler na Paró-
quia de Palmeira.

Pastor Kaussler faleceu 
no dia 09 de setembro de 
2015 e foi sepultado no dia 
15 de setembro de 2015.

Manifestamos nossa 
solidariedade à família 

enlutada, em especial a 
viúva Sra. Deine Liselotte. 
Que as palavras bíblicas 
de Hebreus 13.8: “Jesus 
Cristo, ontem e hoje, é o 
mesmo e o será para sem-
pre”, possam ser o susten-
to e segurança neste tem-
po de luto.

Imagem: 
Anelise Schulz Rossmann

Texto: Hilquias Rossmann
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Falecimentos

Falecimento de Regina Aurea Pimentel Schmidt

“Crê no Senhor Jesus e serás 
salvo, tu e tua casa.” Atos 16. 31

Sob a esperança dessa pala-
vra, a família e as comunidades 
de São Roque do Canaã e Tan-
credinho, Paróquia de Colati-
na, encontram-se enlutadas e 
entristecidas, mas fortalecidas 
pelo Senhor Jesus, em virtu-
de do falecimento da querida 
esposa, mãe, sogra, avó, irmã, 
cunhada e amiga Regina Aurea 
Pimentel Schmidt.

Filha de Coriolano Pereira Pi-
mentel e Darly Pereira Pimentel, ela 
nasceu no dia 24 de agosto de 1948, 
em Nova Almeida – Serra/ES, onde 
viveu até o dia do seu casamento.

No dia 2 de maio de 1968, veio 
com seu cunhado passear em 
Tancredo, onde sua irmã leciona-
va. Conheceu nesse dia o jovem 
Nilo Schmidt. Os dois se olharam, 
conversaram e o amor, à primeira 
vista, havia nascido. Esse amor foi 
crescendo a cada dia, até que no 
dia 30 de junho de 1970, o casal 
noivou e marcou a data do casa-
mento. No dia 10 de julho de 1971, 
às 16:00 horas, eles se uniram em 
matrimônio na Igreja Evangélica 
de Con�ssão Luterana no Bairro 
Ipessa – Cobilândia – Vila Velha/
ES, em cerimônia o�ciada pelo 
pastor Bruno Seibel, que teve como 
lema: “Lâmpada para os meus pés é 
a tua palavra e luz para o meu ca-
minho.” (Sl 119.105). Assim, vive-

mos juntos 44 anos e 51 dias, com 
muito amor e fé em Deus.

O amor crescia dia a dia. Um 
era a alma gêmea do outro e, des-
se amor, nasceu o casal de �lhos: 
Kenia Izalem Pimentel Schmidt e 
Etienne Esean Dwight Schmidt.

O casal morou na Glória – Vila 
Velha. Após, em Colatina e, em 
1982, mudaram-se para Tancre-
do, onde construíram o novo ni-
nho de amor, repleto de alegria e 
felicidades. Mas, tristemente, no 
dia 1º de setembro de 2015, às 
12h30, o Senhor Jesus chamou a 
querida esposa, mãe e sogra para 
junto Dele num momento muito 
rápido, devido uma parada car-
diorrespiratória por embolia pul-
monar. Sendo sepultada no cemi-
tério de Tancredinho, no dia 2 de 
setembro, às 14:00 horas.

Regina deixa enlutados o espo-
so - Nilo, uma �lha, um �lho, 2 ne-
tos, 3 netas, 1 bisneta, 1 genro, uma 

nora, uma cunhada, um concunha-
do, 4 irmãs, 2 cunhados e demais 
parentes e amigos.

Seu sepultamento foi realizado 
pelo pastor Luciano Ribeiro Ca-
muzi, com a participação do pas-
tor vice sinodal Lourival Felhberg, 
amigo da família.

Regina sempre foi muito alegre, 
companheira, conselheira, amiga, 
carinhosa, humilde e fervorosa na 
fé em Jesus Cristo, nosso Salvador. 
Uma senhora que jamais admitiu 
palavrões e ofensas. Gostava de 
trabalhar cantando hinos religiosos 
e não admitia fazer refeições sem 
agradecer a Deus, mesmo com vi-
sitas ou estando na casa de outras 
pessoas. Ela não gostava de per-
der os cultos e ajudava todos que a 
procurassem. Regina viveu seus 67 
anos e 8 dias trabalhando sempre 
alegre no viver, mas orando como 
se preparando para partir. Quem 
conheceu Regina se emocionou e 

chorou dizendo: “Amiga, você ja-
mais será esquecida.”

A certeza de que Regina está 
com Jesus é o nosso conforto e 
consolo. Os Salmos 23 e 121 esta-
vam sempre presentes, tanto que 
mexendo em sua carteira, encon-
tramos os dois salmos copiados 
em um papel.

Agradecemos as centenas 
de pessoas amigas que vieram 
de diversas partes do estado ao 
velório, trazendo palavras de 
consolo. Agradecemos as que 
ainda continuam nos visitando 
ou telefonando.

Regina, você foi, mas meu 
amor por você, seus gestos e deli-
cadeza �carão para sempre.

Daquele que a amou e con-
tinua amando, seu esposo Prof. 

Nilo Schmidt, �lhos e familiares.

Exemplo de fé e amor!
         18/11/1922   
         03.06.2015
Com uma longa e belíssima 

vida, Bertholdo Haese sempre 
experimentou a misericórdia 
de Deus. Entre nós, ele viveu 
92 anos! Agora, descansa jun-
to às águas tranquilas e aos 
“verdes prados”. A bondade 
de Deus não permitiu que seu 

Bertholdo apenas existisse, mas 
ele de fato viveu entre nós. Pôde 
ser uma bênção para todos que o 
conheceram! Seu Bertholdo nos 
deixa um grande exemplo de 
vida, fé e amor.

Muitas pessoas apenas existem 
neste mundo: nascem, crescem, 
estudam, trabalham, casam-se, 
têm �lhos e morrem. Quem, no 
entanto, vive faz tudo isso tam-
bém, só que com uma diferença: 
LUTAM PELA VIDA! Enfrentam 
com amor e fé as tempestades e 
adversidades deste mundo. Con-
seguem com sua perseverança, 
repassar o amor de Deus a todos 
à sua volta. Este é o bonito teste-
munho que ele nos deixa: 

Seu Bertholdo tinha muita fé, 
e trazia muito forte consigo a ora-
ção e a disciplina. Quando jovem, 
ele tocava em uma banda local. 

Falecimento de Bertholdo Haese
Seu pai era o sineiro da comu-
nidade de Paraju, e quando este 
veio a falecer, Seu Bertholdo as-
sumiu também esta tarefa. Digo 
também porque além de sineiro, 
Seu Bertholdo foi zelador por vá-
rios anos da comunidade e tesou-
reiro no presbitério. Amava tanto 
a sua Igreja que mesmo morando 
em Campo Grande, sempre par-
ticipava e contribuía nos traba-
lhados das duas comunidades 
(Paraju e Campo Grande).

Só que junto com as boas e 
belas lembranças, também �ca a 
dor da saudade. Saudades de seu 
sorriso, seu carinho, sua compa-
nhia... Contudo, apegamo-nos ao 
seu legado: Amor e fé! Só assim, 
teremos a certeza de que “nada 
falta, a quem Deus conhece”. Em 
verdade, só estaremos carentes 
da sua companhia, por um breve 

tempo, aguardando o reencon-
tro na casa celestial do Pai; pois: 
“Deus não é Deus de mortos, e, 
sim, de vivos; porque para ele to-
dos vivem.” – Lc. 20.38 

P. Lindomar Raach

Homenagem da Comunidade 
Campo Grande

Ele será lembrado com cari-
nho pela Comunidade de Cam-
po Grande, pois durante muitos 
anos tocava o sino e acendia as 
velas. Mesmo com idade avan-
çada e limitações devido ao seu 
estado de saúde, sempre estava 
disposto a colaborar. A família 
presta sua homenagem e mani-
festa sua gratidão com as pala-
vras abaixo:

“Um pai de in�nito amor; um 
marido exemplar; o amigo mais 

que companheiro presente em 
todos os momentos.

Impossível medir a falta que 
você fará em nossas vidas.

Jamais podemos expressar 
em palavras esse sentimento de 
perda, que mistura a dor, pela 
saudade; e de conforto, pois está 
nos braços de Deus.

Sua presença ainda é viva 
em nossos corações bem como 
as lembranças de momentos 
maravilhosos divididos.

Te amamos para todo o sem-
pre!

Saudades eternas de sua es-
posa, familiares e amigos.”

Disse-lhe Jesus: Eu sou a res-
surreição e a vida.Quem crê em 
mim, ainda que morra viverá; e 
todo o que vive e crê em mim, 
não morrerá, eternamente. 
(João 11. 25,26)”

Isaías 42.1 “O Senhor Deus diz: 
Aqui está o meu servo, a quem eu 
fortaleço, o meu escolhido, que dá 
muita alegria ao meu coração”.

Salmo 23.4 “Ainda que eu 

ande por um vale escuro como a 
morte, não terei medo de nada. Pois 
tu, Ó Senhor Deus, estás comigo; tu 
me proteges e me diriges”.

A Comunidade de Alto Biriricas 

Falecimento de Alfredo Reinholz e Laura Pagung Kempin
comunica com pesar e saudade o fa-
lecimento de seus membros:

Alfredo Abraão Reinholz, nas-
cido em 05/02/1932 em Meia Légua 
– Santa Leopoldina. Casou-se em 
17/12/1955 com Clara Reinholz. 
Alfredo era um homem alegre e 
sempre presente em sua comuni-
dade. Faleceu dia 02/07/2015 alcan-
çando a idade de 83 anos, 4 meses 
e 27 dias. Deixa enlutados: 1 �lho, 
2 �lhas, 1 nora, 2 genros, 9 netos, 5 
bisnetos e mais familiares e amigos.

Laura Margaretta Pagung 
Kempin, nascida dia 15/05/1937 

em Domingos Martins. Casou-se 
em 10/09/1954 com Pedro Au-
gusto Kempin, com quem teve 5 
�lhos e 7 �lhas. Laura era querida 
por todos e sempre foi membro 
ativo em sua comunidade. Passou 
os últimos 7 anos de sua vida aca-
mada devido a complicações do 
diabetes. Faleceu em 29/07/2015 
no hospital Fhasdomar em Do-
mingos Martins. Alcançou a ida-
de de 78 anos, 2 meses e 14 dias. 
Deixa enlutados 3 �lhos, 6 �lhas, 3 
noras, 6 genros, 18 netos e 13 bis-
netos além de familiares e amigos.

A Comunidade de Alto Bi-
riricas presta solidariedade às 
famílias Reinholz e Kempin 
neste momento de dor e sau-
dade com as palavras de João 
11.25 “Então Jesus a�rmou: 
Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, ainda que 
morra, viverá.”

Silvania Wellmer Kempin
Alto Biriricas  

Domingos Martins
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Falecimentos

Falecimento de Alberto Guilherme Germano Felberg

“Portanto, meus amados ir-
mãos, sede �rmes e inabaláveis, 
sempre abundantes na obra do 
Senhor, sabendo que o vosso 
trabalho não é vão no Senhor” 
(1 Co 15.58).

Esta palavra bíblica Alberto 
recebeu como lema no dia de 
sua con�rmação em 05.07.1941. 

Ela foi observada com muito zelo 
e carinho ao longo de sua vida. 
Alberto nasceu em 01.02.1927, 
em São Sebastião, �lho Frederico 
Felberg e Maria Knack Felberg. 
Casou-se com Ida Ramol Felberg 
em 05.06.1946, sendo abençoados 
com um �lho e uma �lha. 

Alberto foi agricultor e muito 
dedicado a Comunidade em São 
Sebastião. Durante o período de 
construção do atual templo da 
Comunidade (janeiro de 1967 a 
agosto de 1971), Alberto partici-
pou ativamente dos mutirões, do-
ando tempo, dons, talentos e bens. 
Atuou por muitos anos no presbi-
tério da comunidade. 

Alberto também atuou como 
aplicador de soro antiofídico, 

num belo trabalho diaconal 
que a IECLB realizou, evitando 
a morte de muitas pessoas que 
foram picadas por cobras. 

Quando falecia uma pessoa, 
Alberto, que também foi carpin-
teiro, se colocava à disposição 
para fazer o caixão. Assim, ser-
viu muitas famílias enlutadas. 

Ele faleceu no dia 31.07.2015, 
em sua residência, com 88 anos 
e 6 meses, e foi sepultado no Ce-
mitério Böning. 

Somos gratos a Deus pelo 
belo exemplo no testemunho e 
vivência da fé cristã de Alberto 
Felberg e pelo consolo aos fami-
liares enlutados.

P. Sidney Retz

Um ano de saudades de Euta-
maro Lenke! 

É com muita  saudades que a fa-
mília e a Comunidade Luterana em 
Linhares, lembra no aniversário de 
um ano do falecimento de Eutama-
ro Lemke. Nascido em Vila Pavão, 
no dia 15/08/1964 e faleceu no dia 
27/10/2014. Agradecemos a Deus 
por tê-lo acompanhado em sua 

longa enfermidade e o consolo que 
dá a família enlutada, desde o dia 
de seu passamento. “Disse-lhe Jesus: 
Eu sou a ressurreição e a vida;quem 
crê em mim, ainda que esteja mor-
to, viverá;  E todo aquele que vive, e 
crê em mim, nunca morrerá.” João 
11:25,26                

Cat. Traudi Kraemer

Falecimento de Eutamaro Lenke 

Nascido em 08-01-1923, 
veio a falecer em 03-08-2015 
aos 92 anos de idade. Era casa-

do com Laura Lemke Borchardt , 
já falecida  à 13 anos.

Veio da Região Sul do Espírito 
Santo para região Norte, morar 
em Córrego Bley, município de 
São Gabriel da Palha, tempo que 
era tudo em mata e só se andava a 
pé e a cavalo.

Foi um dos primeiros funda-
dores da IECLB do Córrego Bley, 
um dos primeiros integrantes do 
grupo de trombonistas da comu-
nidade, atuou em muitas outras 
atividades da igreja.

Atualmente era membro da 

IELB comunidade do Córrego 
Dourado, município de Vila 
Valério. Mas dois se seus �-
lhos Samuel Borchardt e Ani-
da Borchardt são membros da 
IECLB, no Córrego Bley,

Agradecemos a Deus pelos 
seus 92 anos de idade alcan-
çados. Fica um grande vazio e 
uma imensa saudade, mas na 
certeza de que ele está na Gló-
ria do nosso Pai Celestial.

Elaine Borchardt 
Neta

Falecimento de Rodolfo Germano Augusto Borchardt 

É com pesar e com muitas 
saudades que comunicamos o 
falecimento de Kaspar Loose, 

ocorrido no dia 5 de julho, em 
sua residência, em Cascatinha do 
Pancas – Colatina. O sepultamen-
to foi o�ciado pelo pastor Leonar-
do Ramlow, no dia 06 de julho, no 
Cemitério de Cascatinha. 

Kaspar nasceu em 17 de de-
zembro de 1955, na localidade 
de Cascatinha. Foi batizado em 
19 de fevereiro de 1956 e con�r-
mado em 22 de agosto de 1971 
em São João Pequeno. Filho de 
Frederico Loose e Alvina Bus-
tlaf, ele casou-se no dia 10 de 
março de 1984 com Elira Krause, 
em São João Pequeno - Paróquia 
de Colatina, onde era membro. 
O casal foi abençoado com dois 

�lhos, Frederico (in memo-
rian) e Gustavo. 

Deixou enlutados a espo-
sa, o �lho Gustavo e Carol 
(namorada de Gustavo), 3 
irmãos, 6 irmãs, cunhados, 
cunhadas, tios, tias, sobrinhos 
e muitos amigos. 

Agradecemos a todos que 
estiveram ao nosso lado e nos 
confortaram nos momentos de 
dor e tristeza. Con�amos em 
Deus, pois Ele há de nos ajudar 
a superar a saudade do Kaspar.

Família Loose e Krause

Falecimento de Kaspar Loose

Jesus Cristo diz: eu sou a ressur-
reição e a vida. Quem crê em mim, 
ainda que moArra, viverá; e todo o 
que vive e crê em Mim, não mor-
rerá eternamente (João 11.25-26). 

Sob a esperança dessa palavra a 
família Zummack e a comunidade 
de Rio Perdido, Paróquia em Santa 
Teresa, encontram-se enlutados e 
entristecidos pelo falecimento de 
Florêncio Zummack. Nascido em 
29 de novembro de 1952 e falecido 
em 05 de setembro de 2015 aos 62 
anos de vida, deixou enlutados a vi-
úva Rosalina Storch Zummack, três 
�lhos, uma �lha, oito netos e de-
mais amigos e familiares. A família 
ainda carrega a dor do vazio, mas 
sabe-se conduzida pela mão conso-
ladora de Deus que não desampara 
na tribulação.

Família Zummack

Falecimento de Florêncio Zummack

Com grande pesar a família Fink 
anuncia o falecimento de Floria-
no Emílio Fink, ocorrido no dia 26 
de outubro de 2015 no hospital em 
Santa Teresa. Ele nasceu no dia 09 
de outubro de 1931, �lho de Rodolfo 

Fink e de Elisa Frank Fink. Floriano 
era casado com Lídia Carllota Birch-
ler, membro da comunidade de XXV 
de Julho, Paróquia de Santa Teresa e 
foi sepultado no cemitério luterano 
de XXV de Julho. A família agrade-
ce a todos os amigos, familiares pelo 
apoio recebido neste momento tão 
difícil e doloroso em suas vidas, prin-
cipalmente nos últimos tempos no 
hospital. Por isso, a família busca con-
solo na palavra do Salmo 23.1: “O Se-
nhor é o meu pastor: nada me faltará”.

Com carinho,
Família Fink

Falecimento de Floriano Emílio Fink 

DR. MARCOS ROBERTO REIS DOS SANTOS
Neurologia e Neurocirurgia CRM/ES 6235

Tratamentos especializados para Doenças da Coluna e cefaléias

Convênios: Unimed (Piraqueaçu), Samp, Golden Cross, Amil, Mediservice, Cassi, 
Banescaixa, Saúde Caixa (C.E.F), Bradesco, Correios, São Bernardo e Particulares.

Rua Ricardo Loureiro, 19. Vila Anita, Santa Teresa-ES.  Atendimento em domicílio
 

Urgências: Neuro-cirúrgicas e Neurológicas (27) 9946-6101

Vitória: (27) 3227-3622  Aracruz: (27) 3256-1794/3256-4590  Santa Teresa: (27) 3259-2109  
Cariacica: (27) 3336-6111 João Neiva: (27) 3258-1050 / 3258-1169

Dr. Armando Saick CRM-ES 5130
Ginecologia – Obstetrícia – Clínica Geral – Ultrassono-
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Santa Teresa-ES. Telefone.: 3259-2109  

Celular: 9971-7048
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Atenção plena a sua saúde 
e bem-estar nas áreas:

MEDICINA - NUTRIÇÃO - PSICOLOGIA - ESTÉTICA

Atendimento Particular e Convênios
3259-2109 / 9971-7048 Rua Ricardo Loureiro 19 (ao lado da Policlínica Municipal)

Vila Anita - Santa Teresa/ES

Ginecologia e Obstetrícia, 
Ultrassonogra�a, 

Dermatologia, Cardiologia, 
Endoscopia Digestiva, 

Clínica Geral, Medicina do 
Trabalho, Neurologia, 
Otorrinolaringologia, 
Psicologia, Nutrição, 
Osteopatia, Estética e 

Massoterapia.
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Anúncios

Celebração de Aniversário com 
interpretação simultânea em libras

No dia 02 de agosto comemo-
ramos o aniversário de Lorivaldo 
Kieper, na sua chácara, em Barra 
São João Pequeno – Colatina/ES. 
Pela manhã, tivemos uma bela ce-
lebração com hinos de gratidão. Na 
meditação, baseada em Ec 3.1-15, 
o pastor Ismar Schielfelbein levou-
-nos a re�etir sobre o que fazemos 
com o tempo que Deus tem con-
cedido. Após a mensagem, Mar-
cio (sobrinho do aniversariante), 

dirigiu-nos uma oração. Toda a 
celebração foi interpretada simulta-
neamente em libras pela intérprete 
Paula. Assim, os de�cientes auditi-
vos puderam compreender e parti-
cipar da comemoração e dos cantos 
entoados com gestos. Após o culto, 
houve uma confraternização com 
almoço e bolo para os convidados. 
Tivemos uma tarde agradável, com 
bastante bate-papo.

Agradecemos, primeiramente 
a Deus por nos presentear este dia. 
Agradecemos também as pessoas 
que nos ajudaram a realizar este en-
contro: ao pastor e ao Marcio pela 
mensagem e oração; à Paula pelo 
seu trabalho de intérprete. Somos 
gratos aos irmãos, sobrinhos, �-
lhos, netos e a todas as pessoas que 
se �zeram presentes.

Belinha e �lhos

Bodas de 45 anos de Tarcilio Schroeder 
e Zelma Neumann Schroeder

No dia 27 de junho de 
2015, Tarcilio Schroeder e 
Zelma Neumann Schroeder 
comemoraram 45 anos de 
bênção matrimonial. O ca-
sal uniu-se em matrimônio 
na igreja de Cascatinha do 
Pancas, no dia 27 de junho 
de 1970, com bênção oficia-
da pelo P. Willy Heidt. Foi a 

primeira bênção matrimonial 
realizada no templo da comuni-
dade. O casal percorreu esses 45 
anos sendo abençoado e guiado 
pela mão divina, conforme a 
letra do hino nº 210 do HPD 
(Guia-nos, Jesus), entoado por 
ocasião do matrimônio. Dessa 
união, nasceu o filho Valmir 
Schroeder. O seu batismo, ofi-

ciado pelo P. Willy Heidt, no 
dia 20 de dezembro de 1970, 
foi realizado no templo da 
comunidade de Cascatinha. 
Logo em seguida, chegou a fi-
lha Rosiane Schroeder, batiza-
da na igreja de Cascatinha, no 
dia 17 de dezembro, oficiado 
pelo P. Lourival Felhberg.

Permanece a nossa gratidão 
a Deus por esse tempo de ca-
minhada e as bênçãos que fo-
ram concedidos ao casal, que 
são os 3 netos: Paula Roberta 
Schroeder, Andrew Schroeder 
e Arthur Schroeder; e os dois 
bisnetos: Nicole Gabrielly e 
José Henrique.

Obrigado, Senhor, por tan-
tas bênçãos.

Seus familiares

Bodas de Ouro de Lucas e Adelina Klippel
O dia 13 de junho de 2015 

foi especial para o casal Lu-
cas e Adelina Klippel, que 
com gratidão a Deus come-
morou, junto com familia-
res e amigos, suas Bodas de 
Ouro. O culto foi celebrado 
pelo pastor Dirceu Strelow. 
Deus continue derramando 
suas bênçãos sobre este casal 
e seus familiares.

No dia vinte de julho, Dª Mar-
tha completou oitenta e três anos 
de vida. Ela agradece a Deus por 
sua vida, por todas as alegrias, re-
alizações, por tantas bênçãos já 
recebidas. Dª Martha com muito 
amor e carinho preparou uma bo-
nita festa com o grupo da terceira 
idade de Crisciúma, onde ofere-
ceu um delicioso café. Também 
teve um momento de celebração 

de louvor e gratidão com men-
sagens, textos bíblicos e brinca-
deiras. Agradecemos a Deus pela 
sua vida e pedimos que Deus a 
continue abençoando com saú-
de, ânimo, alegrias, felicidades, 
mas acima de tudo, com muita 
fé. “Ó Senhor Deus, eu te agra-
deço de todo coração. Diante de 
todos os deuses eu canto hinos de 
louvor a ti”. (Sl 138.1)

Aniversário de 83 anos de Martha Stuhr Schulz

Quatro gerações

Magdalena Roos Haase  
80 anos – nascida a 02/08/1935
Heleninha Haase Göll  
50 anos – nascida a 12/11/1964

Rosaria Göll Marquardt  
27 anos – nascida a 11/01/1988
Paulo Eduardo Marquardt  
9 anos – nascido a 23/12/2005



Semana Nacional da OASE em Palmeira de Santa Joana
“Somos caminhantes... Igreja da Palavra – Chamad@s para comunicar” 

Este tema norteou os grupos 
de OASE da Comunidade em 
Palmeira de Santa Joana (Pal-

meira de Santa Joana, Beira Rio, 
Preguiçosa) e da Comunidade 
em Pontal no último dia 25 de 

setembro. O encontro aconte-
ceu no templo da Comunidade 
em Palmeira de Santa Joana. 

Foi usado o culto sugerido para 
a Semana Nacional da OASE, 
para o qual os grupos se reuni-
ram dias antes para ensaiar. 

Foi preparado um caminho 
com pedras, folhas secas, galhos 
secos, areia, pelo qual passaram 
as pessoas que participaram do 
culto. Todos foram recepciona-
dos com pedrinhas que foram 
usadas após a con�ssão de peca-
dos. Neste momento as pessoas 
foram convidadas para colocar 
a sua pedra do tapete em frente 
ao altar, formando uma cruz. 

Foram trazidas muitas fores 
para a celebração e, como gesto 

simbólico e de esperança, junto 
à cruz de pedras, as �ores foram 
distribuídas para todos os parti-
cipantes ao �nal da celebração.

A mensagem baseou-se no 
lema bíblico do ano: “Então, Je-
sus perguntou: sobre o que vocês 
estão conversando pelo cami-
nho?” (Lucas 24.17). 

A celebração foi encerrada 
com o desejo de que todos vol-
tassem com a certeza de que 
“não temos um caminho novo. 
O que temos de novo é um novo 
jeito de caminhar”.

O�cina de Advento e Natal da OASE da UP Guandu
No dia 07 de novembro, no 
salão da Comunidade de São 
João de Laranja da Terra, re-
alizou-se mais uma o�cina 
de Advento e Natal. A o�cina 
estava inicialmente marcada 
para acontecer em Itaguaçu, 
porém, devido à crise hídri-
ca naquela localidade, ela não 
pode ser realizada lá. Partici-
param 27 mulheres de diver-
sos grupos de OASE da UP.  A 
o�cina foi coordenada pela ca-
tequista e professora da ADL, 
Alzira Ratunde e mais duas 
alunas da ADL: Sara Jann Er-
dmann e Alícia Rossmann. Os 

trabalhos feitos foram: uma es-
trela feita com papelão e sisal, 
uma árvore de natal feita com 
feltro e um origami em forma 
de �or. As mulheres gostaram 
muito e vão poder ensinar nos 
seus grupos mais um lindo 
aprendizado. A coordenação 
da OASE da UP Guandu agra-
dece a todas as participantes, 
às o�cineiras e a comunidade 
de São João de Laranja da Ter-
ra que prontamente disponibi-
lizou um local para realização 
da o�cina.
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OASE

P. Simão Schreiber
Palmeira de Santa Joana

P. Lourival Ernesto Felhberg 
Pastor Vice Sinodal 

Palmeira de Santa Joana

OASE DA UP Guandu celebra Dia Cultural
Sob o tema “O Poder da Pala-

vras”, a comunidade Lagoa I, da 
paróquia de Serra Pelada, rece-
beu em torno de 170 mulheres 
para o já tradicional “Seminário 
e Dia Cultural da OASE” no úl-
timo dia 27 de setembro. Após 
um café e as devidas apresenta-
ções, a Pa. Dra. Claudete Beise 
Ulrich fez uma palestra desta-
cando a importância das mu-
lheres. Motivou as mulheres a 
serem protagonistas de sua his-
tória e a nunca desistirem. Na 
parte da tarde, diversos grupos 
�zeram apresentações culturais 
cômicas, bíblicas e com temas 
da atualidade, trazendo men-
sagens de vida e de motivação. 
O encontro terminou com cul-

to que teve como celebrantes a 
pastora Claudete e os pastores 
Paulo Marcos Jahnke e Simão 

Schreiber. A música foi condu-
zida por Gabriel Ratzke e Mau-
ricio Klug. Foi um momento 

de grande alegria, motivação e 
gratidão para a grande família 
da OASE da UP Guandu. 

Foto: P. Paulo Jahnke

P. Simão Schreiber
Palmeira de Santa Joana
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Dia da OASE da UP Jucu em Tijuco Preto
Aconteceu no dia 08 de no-

vembro o Dia da OASE da UP 
Jucu na Comunidade de Tijuco 
Preto, Domingos Martins. Tive-
mos a inscrição de 147 mulhe-
res. Na parte da manhã tivemos 
um delicioso café compartilha-
do. A abertura do encontro se 
deu através de meditação a par-
tir de Mateus 24.42, onde Jesus 

nos convida a estarmos sempre 
alertas, vigilantes. P. Edivaldo 
Binow desa�ou para estarmos 
alertas e vigilantes não apenas 
no sentido de esperar Jesus vol-
tar, mas para as oportunidades 
de fazermos o bem e testemu-
nhar a fé cristã.

Os grupos que vieram parti-
cipar do encontro foram sauda-

dos pelo grupo de canto de Ti-
juco Preto. Após a saudação da 
coordenadora da OASE, Fabia-
na Rettez Küster, e do presiden-
te da Paróquia, Roberto Strey, 
trabalhamos algumas músicas 
com gestos, despertando a ale-
gria das participantes e o cuida-
do com a coordenação motora 
e cognitva. Ainda na parte da 

manhã tivemos as apresenta-
ções diversas dos grupos, como 
músicas e teatro.

Após o almoço seguimos 
com uma divertida gincana. As 
participantes foram divididas 
em grupos e tiveram que enca-
rar tarefas como encher balão, 
pregar botão, descascar laranja, 
entre outros.

O Encontro encerrou com 
culto celebrado com a Comu-
nidade de Tijuco Preto. Fica 
nosso agradecimento à OASE 
e Comunidade de Tijuco Preto 
que nos acolheram. Foi um dia 
muito divertido!

OASE de Califórnia divulgando Outubro Rosa
O mês de outubro 

marcou a campanha de 
conscientização para pre-
venção e tratamento do 
câncer de mama. O Gru-
po da OASE de Califórnia, 
no dia do seu passeio ao 
China Park, em Domingos 
Martins, no dia 28 de ou-

tubro, resolveu fazer uso 
das camisas do outubro 
rosa confeccionadas pelo 
Albergue Martim Lutero 
divulgando a campanha e 
o trabalho do Albergue.

OASE

P. Edivaldo Binow
Califórnia

P. Edivaldo Binow
Califórnia

O�cina de Natal da OASE da UP Santa Maria
No dia 04 de outubro 

aconteceu a O�cina de Na-
tal da OASE na Comuni-
dade de São Luís reunindo 
representantes de todos os 
grupos da União Paroquial. 
O dia foi voltado para ati-
vidades práticas visando 
especialmente o �m de ano, 
com artesanato e culinária. 
Foi um dia, literalmente, 
muito gostoso!

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá



Juventude

Jovens fazem a pro�ssão de fé 
na Comunidade de Gravatá 

A Comunidade de Gra-
vatá-PE, situada no agreste 
pernambucano, vem dando 
passos signi�cativas, colo-
cando sinais visíveis do Rei-
no de Deus. No local onde 
estamos inseridos, temos 
sofrido muito com o con-
sumo e trá�co de drogas, 
ociosidade infanto-juvenil, 
desemprego, falta de políti-
cas públicas, violência sócio 
familiar. Tomo aqui a liber-
dade para citar dois exem-
plos: em apenas um mês 
desse ano, dois jovens do 

bairro foram brutalmente 
assassinados. O primeiro, eu 
estava celebrando um culto 
num sábado à noite, e du-
rante a prédica, a apenas 50 
metros da igreja, um jovem 
foi assassinado com cinco ti-
ros. Uma semana depois, eu 
estava num estudo bíblico na 
igreja, quando um jovem foi 
baleado com quatro tiros, a 
menos de 20 metros. Aca-
bei socorrendo-o no carro 
da comunidade. Foi duro 
ver o pai segurando seu 
filho agonizando no colo 

até o hospital, mas graças a 
Deus, este sobreviveu. 

Como IECLB, com a nos-
sa rica história, considerada 
a Igreja da Palavra, somos 
chamados para sair do nos-
so comodismo, das nossas 
estruturas, que muitas vezes 
nos engessam, e ir além. Des-
sa forma, acredito que não é 
por acaso que estamos inse-
ridos neste local: Deus tem 
nos chamado para o anúncio 
e a denúncia. E se Jesus nos 
perguntasse hoje: “Sobre o 
que vocês estão conversando 

pelo caminho?” (Lc 24.17). A 
nossa pequena comunidade 
luterana de Gravatá, respon-
de: estamos conversando so-
bre uma realidade marcada 
por cicatrizes causadas pelos 
seres humanos, mas, porém, 
aonde a mão de Deus conduz 
seus �lhos, possibilitando en-
xergar a esperança, o amor 
e a fé, na certeza de que um 
novo mundo é possível. 

Somos uma comunida-
de agraciada por Deus onde 
crianças, jovens e adultos 
tem se aproximado da nossa 
maneira de ser e viver, sendo 
um contraponto a um fun-
damentalismo religioso exa-
gerado, ao individualismo, 
comodismo, a uma fé morta. 
Cada um que vem para par-
ticipar traz a sua identidade, 
seus dons, suas limitações, 
que permite a sua identi�-
cação com a nossa teologia, 
a diaconia, possibilitando “o 
provocar” para intervir e con-
tribuir sobre a realidade. 

Exemplo disso, no dia 31 
de outubro de 2015, na oca-
sião do culto alusivo à Refor-
ma, mais cinco jovens reali-
zaram a sua con�rmação na 

igreja luterana de Gravatá. 
Os jovens foram: Daiane Ma-
ria da Silva, Germesson José 
da Silva, Maviael Manoel dos 
Santos, Simone Severina de 
Oliveira e Tamires Cristina 
de Oliveira. Os mesmos já vi-
nham participando um bom 
tempo das atividades, e por 
livre espontânea vontade, 
optaram em seguir ser discí-
pulos de Jesus Cristo, dispos-
tos a continuar caminhando 
em comunidade como povo 
de Deus, procurando ser �éis 
à palavra de Deus. 

Desejamos as boas-vindas 
aos jovens para a grande fa-
mília luterana e que Deus 
continue cuidando de cada 
um, dando-os muitas ale-
grias. Que tenham sempre o 
discernimento de fazer a op-
ção fundamental pelo Reino 
de Deus, assumindo a trans-
formação do mundo em 
busca de uma melhor forma 
de vida para todos e juntos, 
nos convencer de que outro 
mundo é possível. Assim se-
remos sal e luz.

ON ou OFF. O que você quer ser?
Vivemos em mundo to-

talmente conectado. Esta-
mos em “contato” 24 horas 
por dia e, às vezes, não con-
seguimos perceber quem 
está a nossa volta. Estamos 
tão conectados e ligados ao 
mundo virtual, que perde-
mos a noção do tempo e, 
muitas vezes, da realidade 
onde vivemos. 

No intuito de despertar 
a atenção dos jovens para 
essa temática, a estudan-
te de teologia Roana Clara 
Gums, esteve conosco no 
Retiro Paroquial de Jovens 
e trabalhou o tema: Mídia, 
Religião e Juventude.  Cer-

ca de 30 jovens da Paróquia 
de Marechal Floriano par-
ticiparam intensivamente 
do retiro paroquial nos dias 
15 e 16 de agosto e pude-
ram perceber que as mídias 
podem estar a nosso favor, 
assim como, quando usadas 
da maneira errada, podem 
prejudicar a nós mesmos e 
as pessoas que vivem a nos-
sa volta.

Além das palestras temá-
ticas, tivemos momentos de 
descontração e alegria. A 
gincana, do sábado à tarde, 
promoveu momentos de in-
teração e diversão entre os 
jovens. Foi um tempo pro-

veitoso e cheio de aprendi-
zado, onde pudemos �car 

ON com as pessoas e OFF 
com as mídias.

Anelise Knüppe - PPHM
Paróquia Marechal Floriano
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Gravatá-PE
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Juventude

Dia esportivo da JE na UP Santa Maria
Aconteceu no dia 08 de 

novembro o Dia Esportivo 
da JE da UP Santa Maria 
na Comunidade de Santa 
Luzia – Paróquia de San-
ta Maria de Jetibá. Um 
encontro dedicado para 

esportes coletivos e jogos 
de mesa tendo em torno 
de 150 pessoas envolvi-
das. Nesta oportunidade 
foi também eleita a nova 
Coordenação da JE da 
UP Santa Maria para os 

próximos anos. Estive-
ram presentes neste dia 
o P. Rogério Beling, P. 
Marcos Vollbrecht e P. 
Nivaldo Völz, o trio de 
ministros que tem acom-
panhado a caminhada da 

JE na UP Santa Maria. 
Também já está previsto 
para 2016 o Retiro do Car-
naval e o CONGRENAJE.  

O que vocês têm curtido?
Com esse tema, sessenta 

e quatro jovens da Paróquia 
de Vila Pavão se reuniram 
em retiro, no Sítio San-
ta Lúcia, em Novo Brasil, 
Governador Lindemberg, 
nos dias 03 e 04 de outubro 
de 2015, para estudar mais 
sobre os ensinamentos de 
Deus e ter momentos de la-
zer e descontração.

O lema do encontro fo-
ram as palavras do livro de 
Gálatas 5.13: “Porém vocês, 
irmãos, foram chamados 
para serem livres. Mas não 
deixem que essa liberdade 
se torne uma desculpa para 
permitir que a natureza hu-

mana domine vocês. Pelo 
contrário, que o amor faça 
com que vocês sirvam uns 
aos outros.”

Durante o dia de sába-
do, diácona Edna Ramlow 
Beling ministrou a palestra 
dividindo o tema em algu-
mas perguntas e formando 
grupos para que os jovens 
pudessem estudar, re�etir e 
passar suas conclusões para 
os outros jovens, bem como 
fez suas ponderações acerca 
do lema, aplicando-o com o 
tema estudado.

Além disso, pudemos an-
dar de caiaque na represa, 
jogar bola no campo, es-

corregar pelo morro com 
grama, tomar banho na 
piscina. En�m, não faltou 
diversão e criatividade para 
elaborar brincadeiras.

O encerramento do sába-
do foi com o Culto de Tomé, 
momento em que cada jovem 
pode parar, re�etir, fazer suas 

intercessões e con�ssões, se-
guido de algumas dinâmicas, 
cantos e confraternização. 

No domingo, depois da 
celebração matutina, reali-
zou-se a assembleia para a 
eleição da coordenação da 
JE paroquial para o exercício 
de 2016/2017, sendo eleitos 
os jovens: Naiane Dum-
mer como coordenadora; 
Rodrigo Pittelkow Haese 
como vice-coordenador; 
Fernando Foerste como te-
soureiro; Ana Paula Rossow 
Wutke como vice-tesourei-
ra; Brunielly Kriger Neitzel 
como secretária; e Sheyan-
ne da Silva Fleischmann Ra-
mlow como vice-secretária. 
Como representantes na JE 
da UP-Norte foram eleitos: 
Samanta Braun Butzke  e 
Willian Bichi Grimevald.

A atual coordenação 
agradece a todos pelo apoio 
que sempre tiveram, pela 

participação dos jovens nos 
encontros e eventos, essen-
ciais para que se possa de-
senvolver os trabalhos com 
os jovens da paróquia.

Também, não poderia 
deixar de parabenizar os 
jovens que aceitaram esse 
lindo trabalho, assumindo 
a coordenação nos anos de 
2016/2017, e que Deus pos-
sa estar juntos, dando dis-
cernimento, união, ânimo 
e alegria para dar continui-
dade ao excelente trabalho 
que a coordenação atual 
está realizando.

Que cada jovem da pa-
róquia se sinta engajado a 
continuar participando dos 
trabalhos desenvolvidos, 
porque, se Deus permitir, 
ano que vem tem mais reti-
ro paroquial!

Naiane Dummer
Tesoureira da JE

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá



Juventude

Somos mais que vencedores
Foi com esse tema, ba-

seado em Rm 8.37, que os 
jovens da Paróquia de São 
Gabriel da Palha se reuni-
ram, sob a coordenação do 
palestrante pastor Rafael 
Coelho. Como participante 
há sete anos, dois deles no 
grupo de louvor, posso di-
zer que foi o evento que me 
propôs as melhores experi-

ências que já tive, as pesso-
as e os lugares que fizeram 
tudo isso se tornar peculiar 
e marcarem nossa vida na 
presença de Deus.

A todo o momento era 
proposto alguma atividade 
em grupo com os mais de 
200 jovens que compare-
ceram, e sempre utilizando 
da sua linguagem e formas 

de entendimento para a in-
teração, como muitas vezes 
aconteceu de ser dada a 
palavra aos jovens partici-
pantes para compartilhar, 
fosse aos pequenos grupos 
ou nos debates.

Como participante do Mi-
nistério Maanain, que con-
duziu o louvor, sei com o 
quanto de carinho a lista dos 

louvores foi escolhida para 
esse encontro, a dedicação e 
o suor que o grupo deu para 
louvar a Deus e levar sua pa-
lavra nas letras das músicas, 
me dá a certeza que muitos 
jovens foram tocados e que 
jamais esquecerão.

O encontro de jovens 
desse ano de 2015 veio para 
somar e só me dá mais von-

tade de ser mais que um 
vencedor em Jesus, deixan-
do-me cada vez mais ansio-
so para os anos seguintes, 
vendo esse evento crescer e 
continuar nas JE’s, cada vez 
com mais jovens.

Ayrton Fischer
São Gabriel da Palha

Acampamento da JE da União Paroquial Jucu
Encontrar, sorrir, confra-

ternizar, meditar, cantar! Este 
foi o objetivo da Olimpíada 
Caipira e Acampamento da 
JE UP Jucu, realizado nos dias 
03 e 04 de outubro deste ano 
na Comunidade de Califór-
nia. Durante o sábado tive-
mos a chegada dos jovens, a 
montagem das barracas e me-
ditação de abertura ao redor 
da fogueira. A fogueira não 
estava nos planos. Mas a falta 
de energia elétrica favoreceu 
a realização da meditação de-
baixo da velha paineira.

Após a meditação, e com 
a energia elétrica restabele-
cida, a palestra esteve a cargo 
do Jovem Eduardo Borchardt 
que trabalhou o tema: “Lu-
tero e a música”. O objetivo 
da palestra foi de motivar 
nossos jovens a refletirem 
sobre o tipo de música que 
ouvem. Quais são as letras 
que mais estão na “moda” em 
suas mentes? Como são fei-
tas as músicas hoje? Qual é 
a finalidade? Para isso foram 

ouvidas e analisadas diversas 
músicas, bem como, clipes/
shows de bandas evangélicas 
e populares. Nota-se a proxi-
midade entre o religioso e o 
secular em relação aos shows. 
Tudo é feito com o objetivo 
de vender. Em relação às le-
tras das músicas, percebeu-se 
que muitas são feitas com a 
finalidade de atrair fãs. Tam-
bém buscou-se algumas mú-
sicas de nossos cancioneiros 
e hinários olhando a profun-
didade de suas letras. Estas 
realmente tem conteúdo bí-
blico e teológico.

No domingo aconteceu a 
Olimpíada Caipira. Muita 
correria, alegria e descontra-
ção marcaram o dia. Agra-
decemos a todos os partici-
pantes, a coordenação da JE 
na UP Jucu, ao Eduardo e a 
Comunidade e Paróquia de 
Califórnia por este maravi-
lhoso momento.
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Queridas crianças 
e adolescentes!
É com grande alegria que prepa-

ramos mais uma edição do jornal 
Sementinha para vocês! Todos sa-
bemos o quanto essa época é im-
portante para nós cristãos e o quan-
to ela alegra o coração das crianças. 
Tudo �ca diferente! As pessoas são 
mais solidárias umas com as outras 
e a esperança se renova. 

Preparamos para vocês uma lin-
da lenda e algumas atividades de 
re�exão para este advento e natal. 
Vamos juntos aprender um pouco 
mais e colorir nossa vida com o en-
cantamento do Natal!

A LENDA DO 
PINHEIRINHO DE NATAL
Conta uma antiga lenda que 

quando o Menino Jesus nasceu, 

todas as pessoas e os animais e até 
as árvores sentiram uma imensa 
alegria. Do lado de fora do estábulo, 
onde o Menino nasceu e onde, nos 
dias seguintes, dormia sossegadi-
nho, estavam três árvores: uma pal-
meira, uma oliveira, e um pequeno 
pinheirinho. Todos os dias as pes-
soas dos arredores do estábulo pas-
savam e deixavam os seus presentes 
ao Menino. Ao verem a generosida-
de daquelas pessoas, as três árvores 
disseram umas para as outras:

- Nós que vivemos aqui ao lado, 
também, Lhe devíamos dar pren-
das! - Eu vou dar-Lhe a minha fo-
lha mais larga – disse, de imediato, 
a palmeira. - Quando vier o tempo 
do calor ele poderá abanar-se com 
ela e sentir-se mais fresco. 

Por sua vez, a oliveira disse: - E 

eu vou dar-Lhe o óleo que retiro dos 
meus frutos, para que o menino Je-
sus seja ungido com ele e se torne 
forte e saudável. 

- Mas que lhe poderei dar eu? 
– perguntou, ansioso, o pequeno 
pinheiro.

- Tu? Tu não tens frutos oleosos 
e as tuas folhas são agudas e picam 
- disseram as outras duas árvores. 
- Tu não tens nada que Lhe possas 
dar! O pequeno pinheiro �cou mui-

to triste. Pensou muito, muito, em 
qualquer coisa que pudesse oferecer 
ao Menino que dormia ali ao lado, 
qualquer coisa de que o Menino Je-
sus pudesse gostar. Mas não tinha 
nada que Lhe pudesse dar e, por 
isso, continuava a chorar. Um anjo, 
que tinha ouvido a conversa toda, 
vendo a tristeza da arvorezinha, 
sentiu muita pena dela, por sentir 
que nada tinha para dar ao Menino 
Jesus. Era noite e o céu estava cheio 
de estrelas a brilhar. Então o anjo, 
muito de mansinho, trouxe-as to-
das, uma a uma cá para baixo, desde 
a mais pequenina à mais brilhante e 
colocou-as nos ramos e nas folhas 
pontiagudas do pinheiro. Dentro do 
estábulo, o Menino acordou e olhou 
para as três árvores do lago ao lado 
do estábulo, contra a escuridão do 

céu. De repente as folhas escuras 
do pinheiro brilharam, resplan-
decentes, porque nelas as estrelas 
descansavam como se fossem elas 
as próprias folhas. Que lindo estava 
o pequeno pinheiro, que pensava 
não nada ter para oferecer ao Me-
nino... E o Menino Jesus levantou as 
mãozinhas, tal como fazem os be-
bês, e sorriu para as estrelas e para 
aquela árvore que lhe iluminara a 
escuridão da noite. E desde então 
o pinheiro �cou a ser, para todo o 
sempre, a Árvore do Natal, onde se 
colocam as lâmpadas a luzir como 
as estrelas, naquela noite  

Com essa lenda podemos 
aprender que todos (as) somos im-
portantes e que cada um pode dar 
a Jesus e ao  próximo o que tem de 
bom, de precioso. 

Você já enfeitou o seu pinheirinho de natal? 
Que tal colorir este? Pense na alegria do menino Jesus 

e na alegria de todas as crianças!

A  Sementinha

Feliz Natal e que Deus nos abençoe! Um grande, forte e fraterno abraço!
Janinha Gerke de Jesus  e  Sandra Helena Ho�mann Sperandio Cott 

Risque todas as letras X e Y do quadro abaixo e veja encontre uma bela frase sobre o natal!

Olá amigos e amigas, amiguinhos e amiguinhas de A Sementinha!

Neste natal queremos ainda pensar no pinheiro como 
uma planta de nossa natureza, que hoje sofre pela falta 
de água, consequência do mau uso de nossos recursos 
naturais. Neste sentido, escreva nas linhas desenha-

das abaixo do pinheirinho palavras importantes para a 
preservação de nossas matas, rios... A�nal celebrar a 
vida no natal é também celebrar a vida da natureza! 

____________________    ____________________     ____________________ 

____________________    ____________________     ____________________ 

Reescreva aqui a frase que você encontrou:

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________
Vocês também podem reescrevê-la num grande cartaz e a�xá-lo na sala do culto infantil

 ou no quadro de avisos da igreja.

Complete o versículo bíblico de João 3. 16 e proclame a todos 
neste natal o quanto Deus nos ama!


